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To4a «orreipond raft* referont« A 
r*4a<fi« 4rtr v r dlitgM* w> «ta 

rn-larW, 4r. Caa i» 4« Harol l i»« 
HnbHak». 

TINII» ««»rr-espend. inrla referral* A 
adnilnlttrwçà" 4rve arr dirigida an 
r. tatuai» 4a K«r i . Itth. Iro. 

Seguin a pertorr ir a HnhaMogja-
IIa o repn-senliiiitr de«t« K'mpreaa, 
•r. Joio I.ni/ da H l i ra Frrrrtr 

Carlo«. 

BARBARA—Ma-

Cap. Jaslinlaat-

A«entoa d'< O O .nimerelo de M o 
ranloi, para reeel» -r aaalgnateraa • 
1 nbllrac&ea t 

RIO DR JANKII iO— Ilrnrlqii« ér 
Wllrnenve, raa 4» Roaarlo, a. 110. 

LIMEIRA — Br. Lm lano Eaterea 
Júnior. 

CAMPO ALEOIC 

EST. BR SANTA, 
no el 0 . Porto vai. 

B ESCALVADO — 
Leite Machado. 

TATÜHY—Eagei ili > Pire« KTarje 
luta, raa 4a Eaper u iça. n. 7. 

ARAOBARY-Mani i I Cern ini Loa-
••ada- Estrada de 1 5 TO Mogjana. 

CAMPINAS-«on jaUm A Matlel 

VILLA BE FEBF JilRAS-Redae-
-Ao 4a <E«trrlla Poli ir>. 

FAXINA-Augusto Boffa, Orande 
Hotel 4a Europa. 

JAIHI" IMNIIAB. iO E 6. JOÃO 
BA BOCAINA. eapltílo Antoni» Al-
ves 4'0llvelra Serpa. 

RIO CLARO—Sjlteat re T^menhe 

BEBEDOURO — Jof t Boarentu-a 
de Campos. 

O T E I W t P O 

5 de deze tnbro 

Bareri.iirn » O» *.h 
7 l ions d i niaihit «J9H.17 mm 
K horus • •« M.rt>, »19717 » 
Temperatura minima, 18° 

> i mxin. a, it »o 
Vento predominante, 8F, 
' 'liuva em 21 jhnr« . f . l 
Tempo geral, nnblado. 

0 " A d a m a s t o r , , 
C U B GYMNASTIC» 

l ima feüta iiuponeute o mrav 
lojlif «do ant' • Uentem no Club Gym-
vrutico Portví ufz p qne » adii >nt»d< 
itu hora e a faliu de espaço ítt.f 
iuliibin de publicar houteni. Eo i 
fiolemno osse Sarau, e sem d i v <ti 
ficará ma'<«<3 o noa Annaes das fes-
tas liracililira s cicio uuia das m.: 
lliori'.s e i uai i hollas a qua t ;ia3S 
assistido. 

Bem «ôdo a, mia, enormii mnltic ã • 
de povo « tm»Ç'U a agglrmerar-o. 
nas «er,- anias <lo elegauta eaiti«io 
( nde in roa l i i o so esea {eata gian 
diosa qr.e, euVim « oertoa, não iaaii 
se apagará, d i iwtmoria dos iilus-
trei ho jpi' teo a quota foi dudieudu, 
de sort«, quo, cm breve tempo, • 
transito pt.iB m a Blaru-bal Deodo-
ro eetuv i quati impedido; uma mns 
eu somf aota de povo aguardavn, al-
ii, a ebt gada dos Viilori.aus offisiaos 
da arm ada pormg-nozu. 

Erar j 8,30 da noite quundo a 
distim ta oftitialidiide dou enlradu 
no Cl ub por entre palmas e vivas, 
lovar tados oi m freiiutico enthusias-
mo lU mariDha por,lngue>:a a l'er-
roiri , do Amaral, a PoriL'gal e ao 
Er*i iil. 

A fanfarra do Adamaitúr ixeou-
tou os bymn s portiií<uez e b.*u8'" 
leirc • que foram ouvidos de pé 
Burle ados oom estrondosa salva d ^ 
pair ia*. 

{uardavam já allí a «begada da 
ilh IE tre ofücialidade, entre muitos 
oul xos «avalheiros, o coronel Fer 
nan *lo Prestes, presidenie du Esta 
do tom seu ajudunie do ordens, 
dr. Peixoto Gomide, vice-presiden 
lo, Kaequias Galvão, vigurio capi 
lull ir, consul da Bolgiea, Frunçu, 
Ital In, Ilospanha e Republica Ar-

tins, oomuendador Ueinardino 
cle Abren, aonsul portuguez, dr. 
Bra lilio Machado, dr. Alirundu <* ze. 
ved. >, dr. Ecrb s, dr. llemardino 
de < Jampos, ooLstlboiro Duaito Ho 
drig lies, dr. Santos Uodriguos To-
dos etites srs. tomaram assento no 
palci I. 

Ert , .deslumbranta, encantador o 
aspecto do vasto salão. Tudo o 
quo aa de mais distinoto na socie-
dade pculisia all< so i.cbava reuni-
do, conto para rendi r preito de 
homenagem aon IH i s is irmãos de 
•ilom-mur. As sonhoriis com suas 
tiiieltes vistosíssimas, davam a oste 
acto uma imponência ugrudabilisei-
.ma. 

AsburuHa a presidência polo sr. 
úcvonol Fernando Prestes, presi 
dente do Estado, tomaram ass>nto 
ú sua direita o sr. aoneelbeiro Fer-
reira do Amaral e dr. Pereira de 
Queiroz, secretario da Agricultura; 
á bua esquerda, o vigário capitu-
lar o o dr. Peiíoto Gomide, viee-

] presidente do Estado A sessão foi 
i>berta polo so«retario do Club, sr. 
K. Neves, que em seguida conca-

, w-1 u palavra ao cooselheiro Duar 
te ffiodriguos, que leu um disturso 
adi Wave l na forma e na essentia o 
tuie exiguidade do espado nos 
não ph:rmitte publicar na intogra 
Depoi ' " 'e ioaltoci-r us qualidades 
, . l l e o r nijn o vulto sympatbito do 
nobre c. laiselbeiro Ferreir» do Ama-
ral falou as relações politi-

,cas e tom»,'cfsiaes outre P. rtugal 
e Brasil; «ub rrf.'» cliau.el i-.rias con 
miares de Pc n o Uru811. 1 u u 

lhe parecom a. <M*U O B B S . 
Invocando o L-r,inde patriotismo e 

saber do sr. oon «»üieiro ferreira 
<i<isidente da Si>-

vn«iO navio, em «ontranta coui u 
liomonvmo dof l. iu„„l„, | (, |snba 
* ibwnmpnnliar •nmmla-AÍr i!e pa« 
o riuifmtrriunnçAo 

Vivam aa <I I I M 
aaaipta nin<U» aemprn «mimlo-tr. 
«enipr,» re«4>it«nd<i ko rreipmta-
menta.« 

Ao Ixriuinar, a. eia foi mnilo 
eatiipiiiuentado. 

Em a*cnlila dnaa rn«anta<l»raa 
e gentia eriança«, ' l i lnilm fllhu do 
"r dr. Hanto« Bodrignes, reait iram 
duaa linda« pcaaiui em lionra de 
Portngal a Itraail 

Ileceberam muitas palma«. 
Era arguida f.ii dada a palavra ao 

dr. Santos Itodrifuna. que leu tam-
bém um bello diaonrio, cheio de 
patrioUamr. 

Itomamorun o« facto« mai« glo-
rioso« da kiatoria portuguea« nnnia 
IfURUagem inainuante o arrebata-
dora. 

Falou aobre oi invejavaia mérito« 
do «r. Ferreira do Amaral como 
militar brio«o a distlpllcador, «orno 
marinlioiru o homem de «lienoi«, 
«omo deputado, par do remo, es 
«riptor e mioiatro da marinha Leni-
bron ainda o« gloriosos feitos de 
«eu pae quando governador de Mu-
•áu, onde foi barbara a traiçoeira-
mente BKftaaainad". 

Ao terminar, foi multo eumpri-
montado e abraçado peio ar. Fer. 
reira do Amrral. 

O mesmo Ludgero Soares das 
Neves subiu depois ao pairo r, em 
•tomo doa meninos portugntzea aqui 
residente«, offereaeu um lindo oeato 
le Hôrea ao ar. oonaelliairo Amaral, 
pronnnaiando eulAo aa «egnintos 
palavras : 

<8r. «ouselheiro Ferreira do Ama 
ral : offerocendo esta cesta de llôreg 
ao« oftldaeB da gl< rloaa marinha 
p irtr.gneza, representada aqui (inr 
v. exu. e mais rffíciaea do À I I H M I I K -
tor, venho saudar-vos em nome das 
«rianças, que sentem no «oração a 
saudade da querida Fatria > 

Hóbe depois á trilmia o sr. dr 
Brasílio Machado, que é «andirio 
«om uma prolongada sulva de pal-
mas. Eu«areaer o valor do riinoursn 

no s. exa. leu, é ta efa demtsia-
»snieote posada para nó«, que It 
gi iras ar tas «olhemos delle ; mai a 
vernaoulidade da exposição feita 
pelo eminente orador deixaram em 
nosso espirito uma agradabilíssima 
impress&o, j á pelo slnvatitado da 
phrase, já pelo assumpto qne a 
muito se prestava. O sen disr.ursu 
A um brllo mimo de litteratnra 
brasileira. 

O eloquente orádor terminou as 
sim o sen magistral discu so : 

«Marinheiros do Aiaimutor I Pe-
ro ano vai fleur a rooordação de 
v< usas hrnienogenfl. Winha ralria 
vol-as rstribne, e no memento da 
partida, ella, todos nós queremos 
que 4Ôem aos vossos ouvidos, «omo 
um adeus e como uma bençam, es-
tos "i-rHOB do grande epioo portu-
guez : 

/itl*i*vo8 embarcar, t/tte tendes tmito! 
JK mar tranqu'llo para a pátria ama-

I la! » 

Estrondosa ovação foi feita a s. 
ex". ao terminar a sua sublimo 
ors<;i'e, a cuja manifestação so as 
sc iuram t'idai as i onlinras. 

E ' depois conduzido ao palco o 
menino portuguez Delmiro da Silva 

,nedo, que recitou uma bonita 
patriótica poesia, sendo muito 

applaudido. 
F.m seguida é dada a palavra ao 

illustre dr sr. Miranda Azevedo, 
rep-esentando o Inxliluto Histórico 
dc S Paulo. 

S. s. disse que naquelle momento 
era difficil e a um tempo fácil a sua 
missão Difficil por ter do represen-
tar o Instituto Histérico e Grn</raphi co de S. Paulo: difficil por que acha 
quo aquella associação saientifUa 
devia ser representada por sen pre-
sidente, o «onselbeiro Duarte de 
Azevedo, que allia os dotes de ora 

A i r B O B de poéta; diffioil por ter de 
fBlu t depois do brilhante a»«««™» 

do 
quente 
palavras 

giaiidii a u r d i « laotutl ' Ni. • m • KALA«» 

' l í " " ! 1 " ! ? " , " , ? ^ ^ onde , „ i l l apo^ i , etna uhl eKÍalonlea. , n , „W l |„ ,„ , „ , 
R B «egn.ila, foram retratadoa, | m n n ^ A||m| 

em grtip.1. diajijiatoH na «atada, do A . f l l . l . l .d.do ilo Adamaïûr 
moMimantn, p.,lo dtro.lor d . W.o. 0 ^ r . u * rapSo í . T m l l h Í 
t g raphia Amandier. I , , . „ „ „ . „ . „ „ . . J . ! . , , ^ ! ™ ' ! " " 

NTAlNHAV 
i< u o ct.nni.rto pro-

inalgmi TlolinUta an-
bitno liiaa Albertini, um lo ninna-

em grupo, dlapoalo« na «atada do 
wnnmntr, |ado din 
grapliia Amalidler. , I da nn«a« melhor ansiedade. Õ prõ^ 
Retirarani-a» nma hora dopola., ( r > r o r o > f„ t „ u n t a d o a primor 

vir lio em bonda a vapor a l i ao >(,n(1 ( B a l t 0 » p , , | . a ( , j 4 o , 0 „ A , J 

largo do Canibnay. ' bertiol o o« profeworiit qua n«Ua 
Dallt, «egiilram para a U b H e a d 0 i t o , a „ . m p , r l B 

«uiveja j A a l i huraa terminou o «onaerto, 
IIAV.tRI.i dirigiudu-Hi- •> eonaelhalro Ferreira 

sondo abi retebidoa pelo digno ' du Aroar«l á Rutmtfrie. 
g re ite do imp .rtauto i tabfleol-1 tjuanto ao« ofUtiaea do Arlumat-
mento. sr. N u . t in von llultchlor,, for, em «ompanhia doa r«pre«an< 
qua levou rs illustre* viajanlea a tantos da imprensa, dirigiram-se ao 
visitar lodoa ua compartimento«, • club di a 
offereaendo lhes, etu sogui'la, Uni J TPVPVTKN lilt tu t n o 
profuso funrA. onde o sr. Hermann U I A B W 

lliirthard, aaudi.n o illuatre «U D onde «e realiaon animadiaaimo fan-
selheiro Ferreira do Amaral, que daiiguaasti, de litado aoa Mlualroa 
respondeu fazendo voloa para o pro- hospedo«. 
gresHO «ontinuo do cstaboleciment».I locou durante o bailo a bandada 

A« Ci 80, regressou a oomttiva | m'i«i«a do Corpo de bombeiro«, 
para a Rotiurrie SporUtiia», sendo geniilmonte «edida pelo «eu «om-
durante o traje«to aatlamala pelo mandante. 
povo. I Em nome da ofGtialidade do 

BANOÜETE A' IMFRKK8A [Ailnmaitor, agradecomo« aoa ara An-
A-a 7 hora. da noite, foi servido, Onlm-irftoa e Abilio Ba.toa 

no fálAo nobra d . h , üL the . o ban- « « ^ « l l ü «1«° «cularam o . 
quote offoreeido A imiirensa pela , o J * I a " a 0 " ' 
coloui. portuguez» em 8. Faulo. P r ° l o n « , r i m - e * 

O salão estava profusamente illn- . 
minado a In/, eletlrica e a n w , | CONSELHEIRO H Á LAMPREIA 
de cinaoenta talhoro», com lindos Pelo noctarno de hoj«, «boga a 
boT.qnets dc llôres naturaes. [esta «apitai, vindo do Bio de Ja-

Notamos no recinto, além .dos neiro, o sr. aonsolheirn JoAo Ca-
membros da comaissão executiva ( mollo de S i Lampreia, illustre en-
dos festejo« e do sr. conselheiro , carregado de negotioa de Portugal 
Amaral e offitialidade, os represen- . junto ao governo brasileiro, 
tantos da imprenr . : dr. Luiz Piza A respeito de «. exa., 
e E. Boso, do Correio Paulistano; alguém : 
dr. Julio Mesquita o Angusto Bar- «Não podia o governo português 
jona, do Estado ; F. II., Chalk e dr. «««olher quem melhor representasse 
Felix Bocaynva, d» AVUIJÜ ; dr. Leo- bojo a nossa Patria, 
poldo do Freitas, do Popular ; João f o sr. conselheiro Lampreia é o 
Moraes, da 1 ' l a t i a ; Landeira o Vie- chefe prestigioso e estimado doa 
gas, do Et I ' m rio Kspaül; »om- pirtuguezes que vivem no Brasil, 
mendador Leonel, do Diário de S. t 8. exa. soube, pelo seu trato ^ma* Paulo -, De Biasi, da Tribuna Halia- vel, flnissiiio, correctíssimo, con-
na ; Francisco Tonoli, do Fun Julia; quistar a «Afeição de todos os por-
Gi l Oroscr, do Iberia; dr Moura tugneiec, e de quantos represen' 
Escobar, da .Yutfei Ernesto Solina, tantos officiaea Portugal tem tido 

T.ir%,nl ftn rnniimtrrin do Ri" , n r,0 B asil nunca nenhum foi mais 

escreveu 

«O C O M K E R O I O DE SAO PAULO- dá as bôaa-vindas ao exmo. sr. conselhoiro Sá Lam 
proia illustre encarregado de negooios de Portugal junto ao governo brasileiro. 

O orador terminou saudando os populares portnguezas, quo «»usa 
marinheiros tioriiiguezes, aos quues rum oommovente enthusiasmo, e 
dizia com o poéta, u e B t a Bpa alln- foram indosoriptivelmente applau-

didos, sendo vistoriada a faufarra 

Beneficencia ue Piraoi«al>a, acom-
panhado de nm officio. 

O sr. conselheiro agradeceu a 
gentileza e pediu ao n-s»o compa 

.( 'ossetudoo oue a antiga musa « « E U moBtre abraçado por grande nheiro fosse B O U intermediário nas 
1 nnmaan .Ta - ..„ 11. . I t„„,l.n,*,ua .iallulla ti,; u— í U\ PI1IK 

discurso 

p iet« inspirado e orador elo-
dr. Brasílio Machado, cujas 

luminosas o deixam em 

completa i «mbra. 
Desistiria w r «ompl-to da honra 

de que so ach encarregado, 
não iivesse em "nente o que diz 
graúdo poeta: 
«l>a boaa dos peqne uos sei «omtudo 
«Q:ic o louvor naí áB %'czee acabado.» 

Também, julgava qne era fa«il, en-
tretanto, aua missii' quando apenas 
se levantava para direr o <lue " 
dos sentem, porque <5 «onjp^e 
falar «om o coração. <>lebrsr as 
Klorias de Pcrtngal. é «elebrar tam-
bém as nosiap glorias, porque em 
snas tradiçõos, em seu passado, em 
ons coBt.nmeB e em iraa« glorias 

li'tr rurias, soientifioas ou prtisticas 
OH nomes como que são aommtins, 
ora oesas «florias são portuguozan, 

essas glorias são brasileiras pelo 
H C U S O do naBcimento, mns «umrnuns 
T " lo allocto e amor em que a" es-
timamos seja Alexandre de Gua-

Bonifacio, Casimiro de 

«anta. 

Qne outro valor mais al'o se ale-
(vanta !• 

Após esse discurso, qne foi tam-
bém «ortado de palmas e applau"os, 
tomaram a palavra o sr. Amadeu 
PoyareB, qne saudou a marinh i por 
tugueza, o sr. A. Neves, que em 
bem elaborado disourso, saudou 
sons compatriotas, em mome do 
Clnb Gymnastito, o governo do 
Estado e as familias e cavalheiros 
prosonten, aos quaes agradeceu o 
•omparecimento. 

Oconpnu depois a tribu a, repre-
se tando a colónia hespanhola, o 
sr. André Mosquéra que, em phra-
ses vibrantes, descreveu OB feit a 
dos portuguezes; e, «onsa singular, 
ao distincto orador nem ss precisas 
datas de todos os feitos lhe escapa-
ram I Falou de Affi.nso Henriques, 
Barthol men Dias, Pôro de Covilhã, 
Affonso do Paiva, Vasco da Gama e 
Camões, com eloqnoncia e conhe-
cimentos pouco vulgares. 

Disse que vinha alli saudar os 

numero de cavalhtlros 
Finalizou o pequeno aoncorto ás 

12 ;I0 da noite, com os hyrnnos na-
ciontl e da carta, sendo urgani-
ssdo momentaneamente nma nu-
merosa e bella marche aux fiam• 
beaux que, com o maior enthusias 
mo e ordem reconduziu a fan-
farra para o Hotel d'Oeste, onde 
se acha hospedais 

A' AVENIDA PAULISTA 

Hontem, pela manhã, o sr. coro-
nel Ernesto Senna, do Jornal do 

vu urna photographia do Adamastor, 
einmnlilniada ricamente. 

Ah' foi servida uma taça do 
champiique. 

O h,. conselheiro Ferreira do Ama 
Baudações áquella assuciação, cuja'rui saudou .> commandante do ('or 
prosperidade desejava, bem aorio po do Bombi In s. pela bôa ordem e 
á eolonia portuguez» do Piraci- asseio que notuU no quartel, e agra 
caba. | deceu a brilhante recepção ilispen-

O illustre almirante lia jornaes, | sada a s. exa. e offitialidade, terrai-
quando appareiou o sr. dr. José nando por dizer que essa visita lhe 
Pereira de Queirrz ' doixára a mais ugradave) impres-

SECRETARIO DO INTERIOR . „„„ „ „ o i r„ „ „ 
Respondeu a s. exa. o major 

e interino da Justiça, que foi re- Neiva, que por sua vez Bandqn á 
triliuir ao sr. conselheiro Ferreira marinha portugueza, na pessoa dos 
do Amaral e offitialidade a visita' illustres hospedes. 
de ante-hontem. | Por essa OCOBBÍSO, O professor 

da Photo-Apparecen nesta occasião o re- Bernardo Mandelbaura, 
Cummercio, fof «om alguns offitiaes présentante da Tribuna Italiana, sr. graphia Amandier, offereceu ao sr. 
i Avenida Paulista e visitaram a Cesare Girosi. ( con-olhoiro Amaral a photographia 
Caixa d'Agua, onde os recebeu Conversaram durante alguns mi- em grupo, da • fficialidade do Cor-
gentilmente o alferes Luiz Rodrl- nutos o sr. conselheiro Amaral e o . po de Bombeiros, 
guês de Oliveira, administrador da sr secretario do Interior, quando' 
mesma, qne lhes cffereteu rami- entraram o dr, 
llietes de fiôres. , CHEFE DE POLICIA 

0 ALMOÇO o BOU ajudante de ordens, capitão'ã7s Mn y ir un ns 1 e 2, sacco de 

Os illustres hospedos, sentaram- Ayres de Castro, que forum recebi- s a iva ç&0 i pára-qtlédas o maugnei-
se á mesa no salão nobre da Ho- dos pelo commundante do Adamae- r a , tisserie, Í B 10.30 da manhã. tor e tenente Estrella. | ' 

Tomaram parte no almooo o Br. S. exa. foi também retribuir a , » " u s a d o será dizer que os bom-
. . . Daniel Monteiro de Abrou, digno viBita que reoebGre na vospera. ' )?' r 0B D110 desmereteram dos ore-

representantes de um povo vtsinho í h B n c e l l e r d o consulado portuguez. A' nma hora da tarde, a illustre ^ t o 8 ?ue gf.sam em 8. Paulo, obe-
e irmão, a quem dirigiu um en- a o m m i a a & ( ) dos festejos o sr. co- offi.ididade, commissão do festejos, de endo promptamente aos toques 

* -- • -• e , i e . de mar lia e executando esta oom 
grande habilidade. 

A's 2 horas da tarde, ao nom dos 
hymnoB nacional e portugnez, reti-
raram-se os visitantes, qne furam 
acompanhados até á porta por to-
dos que os haviam recebidp 

Os lundaus, na volta, estaciona-
ram na rua Quinze de Novembro 
cèrea de quinze minutos, em fren 
te i Photographia Valério, onde o» 
cfflciaes tiraram o retrato em grupp. 

No largo do Boaario, tomaram OB 
illustres hospedes e comitiva OB 
bonds especiaes que os deviam 
conduzir ao 

YPIRANtíA 

Em seguida, os illustres hrspedes 
e as famílias presentes ssei-ti'Bm 
das janellas aos exerciolos no pa-
teo, que foram feitos com as oscu1 

lheUnt"".or0reVsÍVÍd1do " ú o t ( " > ^ r'onerErne7to"senna e" 
mDepou" 0eH uma 11 breve allocução Reys. repórter do Correio Paiilis• mais pessoas preaonteB tomaram os 

do sr. A. Neves, secretario do Club  t a n?n „ . . . íanrf««» que os esperavam a porta. 
Oymnastico Portuguez, agradecendo A o f im

t
 ã ? a ,m 0«° , Abriu o préstito o landau com o 

o sr. presidente do Estado o de- '«presentantes. o Ksta,lo. Nmtr e d '0 «r. oonseihe.ro Ferreira do Amaral 
mais pessoas B O U comparecimento a ^» .memo, srs. Rodrigues Loirós, ca- tando ao lado o ajudan e de 
esta festa, foi descerrada uma cor- P , t&° P o r t o « d r ' C o « t o ^ e n s . ' V , r ' , h , e f e d « P"1" '». « 
tina feita de bandeira» portugueza de Magalhães ^ t«„Hn .„ 

e brasileira, pondo a descoberto nm v V ír- ° a I T C ° ° p b o t G K r " 1 ) h o 
-- - . 1 Valério Vieira tooou ao piano no 

pequeno paloo do salão, a valsa 
Adamastor, de sua composição. Foi 
muito applaudido. 

Terminou o almoço ás 11.45, di-
rigindo-se então a illustre officia-
lidade para a 

SALA BE VISITAS 

i & j de Lisbóa, do Amaral, como i 
( i e d a d e de Geograp 
como membro da cai. xradoc pares, 
mde tem assento e on. • "ua voz 
(• sempre oacutada com' respeito o 
ultençio, pediu-llio pura ' « " r sen 
tir ao governo portuguez i n o 
era mister olhar oom bon« olho» 
para tudo isso. 
' 8. t u , terminon nssim _ 
hallo discurso : I O U O bons ve uto« 
voa 
o regrectu 4 

lindo qnadro com o retrato do 
conselheiro Ferreira do Amaral 
circnmdado de figuras alegóricas. 

O sr. A. Neves entregou por essa 
occasião ao Br. conselheiro Ferreira 
do Amurai o diploma de socio bo-

: nc.rario do ' lub Gymnastico Portu-
1 guez dentro duma pasta de velludo 
1 azul e branco, teudo gravada sobre Abi encontramos os srs, com 

seguinte mendador Bernardino de Abreu, 
inacripção : ; Tice cônsul de Portugal, Joed Al-

0 Club Gymnastico Portuguez i v e 8 Barreto, membro d» commis 
rfftrece  1 ®áo, Augnato Bayona, d '0 Estado, 

An Exmo. Sr.' Conselliei o Ferreira Annibal Machado, da Nação, o 
d" Amaral. Francisco Tonoli, do 'Fanfulla 

S. Paulo, H—12 !)H I Quinze minutos depois, ao meio-
. „ I dia cm ponto, chegou o sr. coro 

0 Centro Luterano Porlugitez en- n o [ 

Ferreir^do ^A marul,*' o T t o d a ^ i RES IDENTE DO ESTADO 
offioialidade do Adamastor, o diplo- acompanhado do sou ajudante de 
ma de sócios houorarios, sendo o ordenu capitão Pedro Arbuos, que 
do sr. Ferreira do Amaral aoondi | foram recebidoB ao sop) do byniao 
«ionudo nnm estojo de prata, repre- nacional, executado a entfada no 
aen'ando um oculo. i hotel pela fanfarra do Adamastor. 

Eram 10,30 da noite quando o O sr. coronel Fernando Prestes 
sr A. Nevea ciou por terminada a ses foi recebido, á porta da sala, pelo 
são, lovantando-SB por essu occasião sr. conselheiro Ferreira do Ama-
enthnsiaatlcoB vivas &s marinhas e ral e officialidade do Adamastor. 
exércitos portnguez e brasileiro, i ' 8. exa. foi retribnir a visita que 

I officialidade do Adamastor, e ao lbe fiseram na véspera, em palacio, 
governo de 8. Panlo. 

mão, José — , 
Abren, Gonçalves Ciespo ou Faus- j nm cartão de prata 
tino Xavier de Novaes I ','n..rmi.itn : 

E atá nas glorias militares, e mais 
particularmente na hiatoiia brilhan-
te de nossa marinha — uhl ostão 
Inh&iíma, o velho lobo do mar, o 
Burrozo, o indómito marinheiro que 
transformou a tatica naval pelo ur-
dor de sna bravura o inspiração de 
sen génio, ambos nascidos om lJor-
tngal, ambos campeões dn Brasil 11 

«E para dizer tudo, temo e eroio 
• Quo qualquer longo t»mpo, #nrto 

[Aeja.. 

Viestes em miseão de paz o fra 
ternidade, missão qne náo é nova 
da armada porlugnuza, quo tem en-
tre os seus, Augusto de Castilho. 

O Adamastor, hoje não é mais o 

monstro de 
Boca negra e. dentes amarellos, 

é, Bim, um pedaço da patria portn-.,, 
gneza que vem saudar o Brasil, qne | Depois da tsoncluida a sessão 
vem ligar os dois povos, «omo que i litteraria, oonsarvando-se ainda no 
para pr testar contra todos aquel | recinto do Club innumeraa familias 

-i . „ i Ini organlsado um peqt 
instrumental pela 

or-
o 

dr. chefe de policia, tendo ao lado 
o immediato do commandsnte do 
ernzador. 

Destilou o préstito em dire-
cção ao 

CORPO DE BOMBEIROS 
i para a visita constante do pro-

I gramnia. 
| A' entrada do qnartel, uma for-
ça prestou as continências do esty-

i lo, tocando a banda de musica do 
Corpo os bymnos nacional e por-
tuguez. 

O quartel estava enfeitado a fo-
lhagem e galhardetes 

oram os illustres hospedes rece-

> disuurao : «Quo iioiia »u • . utino», a qi 

,nte de ordens do copimandan-
te da Brigada, oapitão Quirino, re-
presentando o regiment de aaval 
laria e os capitieB-ajudantes dos 
1°, 2i e 3° batalhões, srs José Lu-
ciano, Vasooncelloc e Luiz Gonçal-
ves. 

Achavam-ae presentes muitos ca-
valheiros o diversas familias, que 
oconpayam as janellas que dão para 
o palco. 

Os Uiuatreo hospedes percorreram 
todas as depondencias do qqartel: 
casa de bombas, arrecadação, «asa 
da ordem, secretaria, sala uotjo es-
t io asBontoa os apparelhoa, linha« 
de aviao etc. Abi o engenheiro e|e 

, ctriclata Jo io Hpsrn explicou aoa 
, „ „ „ ... . . oftloiaos o funcoiunamento d u li 

f o i d e l i r a n t e m e n t e applaudida. ) «. exa.. pelo repreaeniatita d «a ta I nhãs de aviso de incêndio. 
Em «egulda foram lambem exe- folha, o diploma da sucio honora-1 Foram em segnida condnildos 4 

falados alguns trechos de musicas rio d» bociedade Portuguesa de lala de rcocpçio, onde M dcctaca-

os illustres hospedes 
Depois de amistosa palestra de 

quinze minutos, retiraram-se o sr. 

para pr testar contra touos uquui | reaim.» coronel Prestes o seu ajudante de 
les que querem oliBCureser o cous- | foi organlsado um pequono uoncer- ordenr, qne foram acompanhados 
purcar o nome dos latinos ! Ito instrumental pela fanfarra do 'a té i porta do aarro polo sr aon-

A cõr branca que o reveste, lem- j Atlimatlor, sob a regência do mes' selheiro Ferreira do Amaral offi-
bra a sublimidade dessa uuiAo do ' ire Pinho Dias, «endo executado1 clalidade o pessoas presentes^ 
paz, amor o fraternidade, que mnis com máxima galhardia a sympho-i 0 sr. conselheiro recolheu-se aos 
Intimamente devem ligar oa dons nia do Guarany, do nosso pran-1 seus aposento« e, minutos depoia 
povo«, o preparai os para n li gar | toado maestro Carlo« Gomes, quu voltou i sala, sendo abi entregue a 
preeminente na «onfederaçAo d, a foi delirantemente applaudida. | a. exa.. petn » n » . , i n i , „ i . iiaai> 

" — - que Allndiu o ' « » " i d . foram lambem exe- folha, o dl 

Ao meio-dia, partiram OB illustres 
excursionistas do largo do Rosario, 

j ont)e a Viação Paulista poz á dis-
. posição do respectivo comité oinco 
i bonds especiaes, enfeitados «om 
' bandeiras portnguezas e brasileiras, 

bidos uhi pelos srs. major Neiva,, afim de conduzil OB, ao Ypiranga. 
commandante interino do Corpo, e j 
toda a offitialidade, chefe do tele , 
grapho do Corpo, capitão Carnei j 
ro, coronel Noronha, commandante 
do distrioto militar, major Olega-1 
rio, representando o eapit&o Clan-' 
dio Barbosa, commandante do 3°, 

Tomon assento no oarro da fren-
te a banda de mueica do Corpo de 
Bombeiros. Vinham em segnida o 
conselheiro Ferreira do Amaral e 
os offiiiaos do Adamastor, no ter-
ceirj bond diatinctas familias da 
eolonia portugueza nesta capita'; 

batalhão, alferes Benjamin Velasco, I no quarto, oa representantes da 
nltimo grando imprensa e no nltimo grando nu 

nu ro de convidados. 
Quando a oomitiva descia a ma 

da Gloria, no popnloso bairro do 
Cambuty subiram ao ar innnmeras 
girandolas de foguetes, aunuqsiaq 
do a passagem (}os illustres extnr 
sionistas. 

Durante o trajecto, era a comiti-
va delirantemente aeelamada pela 
m u l t i d ã o . 

Ao ohegarem ao Mnseu do Y P ' * 
ranga, cpriam 3,20 da tarde, (oram 
alli recebidos pelo illustre director 
4r. »on Therlng, quo oa levou a 
visitar todas as dependencies do 
bello edifitio, e*se eaplendido mo 
numento de arte, que noa legou o 
Império. 

Os «ympalhUo« hoapedea visita-
ram detidamente toda« aa divicósi 
do impcrtwte MUbalMtmen^, « l o -

do Jornal do Comme>-rinl do R i " , e 
dr Conto do MsgulliS«", de«'a fo-
lha; oommend-dor Btrna d.n-i « o 
Abreu, ei usnl portnguez, Daniel 
Monteiro de Abreu, chsn ellor do 
«onsnlsdo, eommen lador Alfaya Ro-
d igné», consul argentiro, conde vrn 
der H-yde, consnl geral da Belgisa, 
conselheiro José Duarte Rodrigues, 
dr. Braailio Machado, dr João Mon-
teiro. dr. Matinas Valh dão, dr. Bit-
lonconrt Ko^rignes, dr Viriato Bran-
dão. dr. Luiz Barreto, dr. Hantr« 
Rodrignee, o njndanto de ordens do 
dr. chefe de palioia, e outros con-
vidados. 

O menu foi o seguinte: 

H O R S D ' I K U V B K 
Cinapés de foie gras 

P 0 T A O E 
Crémo d'Argenteuil 

POISSON 
lMialo sauce éorevisflo 

E S T B I E 
Filet piqué li la presbo 

E N T B É E F R O I D E 
Perdrix des Alpes á la Rnvigotto 

I . F . U U M E 
Asperges sauce Mousseline 

RÔTI 

Dinde á la brésilienne 
Jambon d'York 

ENTREMET 

Bombe & 1'«Adamastor» 
Salade de fruit au Champagne 

Fromage 
Café 

V INS 

Madère 
Buceilas 
Collares 

Donro Claret 

CHAMPAGNE 

Véniaole sec et extra sec 

LIQUEURS, CIGARES 

A's 7,30 deram entrada no salão 
e tomaram assento á mesa o 1." 
tenente Julio Milheiro, tonou to 
M-.rnos de Castro, dr. Noronha, me-
dico de bordi; machiuista Augusto 
Miranda e uepiranto' a maehiuistu 
Carloa Pereira da bilva, que aca-
bavam do chegar do Santos. 

Pouco depois entrou o dr. Af-
fonso /irinos, redactor-chefe desta 
folha. 

Durante o jantar, tocon no paloo 
do salão a fanfarra do Adamastor, 
que executou u symphonia do 
Guarany, uma rhapsodia p irtngnez-, 
composição do r goute da fanfarra, 
e outras peças. 

Ao ser servido o Champagne, le-
vantou se o conselheiro Diiarto 
Rodrigues e disse que, em nome du 
commimão dos festejos, saudava u 
imprensa paulista, á qual o ban-
quete era dedicudo. 

«A imprensa é o mes.re de ce-
rimonias dâ t naçóes», disses, exu., 
que salientou o papel da imprensu 
na sociedade. 

8 exa. «itou diversos factos, de-
m nstrando a sympatbiu que sem-
pre teve » imprensa brasileira pela 
eolonia portugueza. 

Este brinde foi niriito correspon-
di lo por todos es prosentes. 

Em seguida, levuutou-se o dr. 
Luiz Piza, redactor l'hefe do Correia 
Paulistano, e em nome da impven-a 
agradocou o brindo o saudou a 
marinhi pcftugúeau, na pessoa do 
sr. conselheiro Ferreira do Amaral. 

G sr. conselheiro Ferreira do 
Amaral levantou o brinde de honra 
ao sr Campos Salles, presi^a^te 
da Republica. 

O banquete terra(noa UB 8.45. 
—Dep is do banquete, o ar. dr. 

Jo^n Mouièiro, incumbido pelo co 
rónel Ernesto Senna, saudou, no 
salão de recepção, o tenente Pi 
nella, pelo seu anniversario, 

O dr. Affonso Ariuos foi a Rô-
tisserie especialmente para entregar 

pympathilo ao p vo brasileiro * 
Sá> i onvi Ja.luh as associações 

po'tnguezis desta capital e t doa 
ns membros desta», para cnmparece-
r m h je, ás 10 hi raa da manhã, 
n» estação do Norte, afim de ser 
condignamente recebido o exmo. 
sr. conselheiro t á Lampreia. 

0 PROGRAMMA DE BOJE 

Hoje, conforme o annuncio que 
vai publicado nu secção «ompoteu 
te, réalisa se o pic-nic na Cantarei-
ra, qne a commissão dos festejos 

officialidade do t fferece á illustre 
Adfimattor. 

[ O respectivo comité avisa ás fa° 
milias doa snbacriptores que têm 
cartões de convites, qne os trens 
(speeiaeB partem da estação às 8,2i 
e 10,22 da manhã. 

' Não terão ingresso nos «srrrg 
reservados, nem nos trens espe 
cises, as pessoas que náo esliveron» 
munidas do competeute cartão. 

{ Antes, porém, do elTectnar so o 
'embarque, os illustres exMirnio'.iis. 
tas irão visitar o^ Seminário Epis 

, copal o o Quartel da Luz. 
—A' noite haverá espcataanlo de 

pula no theatro Apollo pelo Uremio 
G:l Vicente. 

Repretontaree-á o d ruma 2H, 0 u 
Bíiira e Gloria, 

NOTICIAS DIVERSAS 

tenente Po 

ao ar. ceuselbeiro Ferreira do i ção no dia 9 

Fez annos hontem o 
nella. 

—Amanhã partem pira Santos 
OB tenentes Estrella e Ferreira, 
para substituírem os oftioiaes que 
chegaram hontem: tenentes Castro, 
Carlos Silva e Milheiros. 

—O commandante do Adamastor 
mandou hontem o aspirante Hy-
gino Pereira visitar o secretario 
da commissão exaoutiva dos feste-
jos, sr. Caetano Alves de Figuei-
redo, que Be acha ligeiramente en-
fermo. 

Felizmente s. a. já está restabe-
lecido 

— Seguiram hontem para Santos 
o tenente Metzner, gUardu-marinha, 
Vaz Guimarãoa e aspirante Mar-
tins. 

— O sr. conselheiro Ferreira do 
Amaral mandou entregar hontem á 
respectiva commissão 200$, para o 
concerto que, em beneficio da ma-
ternidade, so reulisou hontem na 
Saldo • 

STEIN WAY 

O sr. conselheiro Duarte Rodri-
gnen entregou ao commandante do 
Adamastor os originaes do discurso 
pronunciado ante h >ntem no Clnb 
Ggninastico Portuguez. 

E' esperado o medico de bordo 
dr. Noronha. 

—Partem hoje para a fazenda do Brejila, para assistir ás festas que 
alli se effectuam em honra da offi-
cialidade do Adamastor, OB srs. 4r-
Alfredo Guedes, secretario da Agri-
cultura, dr. Affonso Arinos^ roda-
ctor-chefe desta folha, José Vicoa-
te Sobrinho e sna oxma. senhor» 
e os demais convidados do dr. 
Eduardo Prado. 

—O roduetor-Htfcrotario desta folUa 
recebeu hontem o seguinte tole-
grutumai 

«Campo Alegre, 7 

OB abaixo-assigr.ado», membros 
da colónia portuguesa aqui domi-
ciliada, associam-se aos festejos em 
honra dof ofüaiaes do .lífam<Mf'̂ r » 
pedem a v, exa. os represente oon 
mesmos festejos.—Joai/uim Clcrfos> 
.7 Cullado, Manoel Craveira, Antonio 
dos Santos Campos e Abilio Martin».» 

—Recebemos hontem o seguinte 
tulegramma: 

«8ta. Barbara, 7 

A eolonia portugueza aqui resi-
dente deeeja apresentar snas Ma-
nifestações á officialidade d(\ Adar-
mailor, na passagem por esta esta-

Amaral o brinde do* empregados 
do oommer<io da rn» Direita o que 
fea e pedir a a. exa. a faufarra do 
Adamastor, para tocar no «orAto da 
mesma rua. 

O sr. conselheiro Amaral aece-
deu promptamente ao ped^lç, 

Oa illnsirea hosrieu>« tomaram 
om aegn'\^ da biiidaus que oa 
aguaK 'uvam i porta e 
ie ao 

Fede o concurso dessa redacção, 
para que o trem e«poo<al tenlm 
nma parada nAo menos inferior a, 
dez minqtoa—Do Agente.» 

Fitamos certos de que a. digaa 
commisaio dos festejos accaderi 
aos justos desejos da eolonia poi-
tngueza de Santa Barbara. 

—O nosao prezado collrga Kl 
dirigiram- D.«rio HtpaAol publicou ante hon-

' o tegulnte abalxq>ascignado; 
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„ n 1 

H O D l 8 . P A U L Ö 

au. cr. Radaator : 
,J ablixo-aeiign il •>», pnrtugnr'. 

reeidantae am H. Panlo, repu-
leda • qualquer aoltdariadada 

I a ütUão ]))rtui/ur:u d o lUo da 

> no procedimento qne tonto 
on na santiraentoi da brin-

I aolonia haapanhola; a »provei -
> • oaaaalta par», pot intermedlo 
MMO jornal, proalamaram l>era 
l • ana profunda caitma a, bc jo 
' i do qne nnnaa, »na devotada 

' i pela aavalhelroia Hee-
çfco innft da no«««, pala 

, pelaa tradições maritimaa a por 
Joa doa maia glorioeoa fnltoa da 
I hlatoria, bojo brilho n&o con-
,nirto e u p w u oa aoontealmeb 
i luctuoaoc no momento. 
„ __ redutor, áa aeclamaçõos 
i aaloroaaa aom qne, em voaao 

, leatajaaa a marinha portu-
I « asa , ió noa reata reaponder aom 
• iodo o enthnaiaamo do noeeo aora 
1 fAo agradecido, clamando bem 

I Vira a Heapanha I — 
I Rodrigo Boarea 
I D». Viriato Brand&o 
] Alberto da Bilra Bouza 

Antonio Ribeiro 
I Augusto Cerar Barjona 
[ J . T Veiga Machado 

Caetano Alves de Figuoiredo 
Bearetario da grande «ommiss&o 

da (aatejoa do Âdamaitor. 
Antonio da Ooata Pinto 
Domingo« Rodrigues do Nasii-

mento 
Pr. Bettenoonrt Rodrigues 
Dr. Daniel Oomea de Almeida 
Arthnr da Coata Molarinlio 
Joaquim Leite Cabral 
J . Ribeiro Guimarães 
Augusto Cesar Pereira 
Váetor Manoel do Azevedo 

ranaa 
Manoel dos Reis. 
Antonio Valentim da Almeida 
Joaé de Mello Alvert 
Jato Carlos de Alcantara Carreira 
Antonio de Almeida Boarea 
Custodio José Ribeiro 
Joaé Carlos Oongalvea da Silva». 

—Um grupo de distinctos facul-
tativo« desta a apitai vai offereter 
BB jantar ao dr. Noronha, mediao 
do Adamastor. 

—Hoje, dia de Nossa Benhora da 
Goneeiçáo, padroeira de Portugal, 
toaará durante a missa, na eapella 
da Benefisencia Portugneza, a fan-
farra do Adamastor. 

Bar-

B i R Ã O d e m a m o b é 
BfcMiini Mil Itawm i * -««•- tííw 

Falleceu ante-hontem ás 7 1(2 da 

Inanhã, no Estado do Rio. o barão 

de Mamoré, distinsto homem po-

litico do antigo regimen, ex-sena-

dor pelo Amazonas e provecto ad-

ministrador. 

Foi presidente de varias proviu-

aias e como ministro do Império, 

no gabinete Cotegipe, prestou re-

levantes serviços á hygiene publica, 

mormente desta aapital. 

Tinha agora 78 annos de edade 

a achava so na fazenda de sen fillio 

O sr. dr. Ambrosio Leitfio da Cu-

nha desde sexta-feira passada, quan-

do repentinamente o colheu a 

morte. 

A' sna exma. família, apresenta-

mos as nossas condolências. 

Distinguiu-nos hontem com sua 
visita o sr. Jo&o Ferraz de Al-
meida Prado, capitalista em Jahú. 

Realison-se no dia 30 de novem-
bro, em Guaratinguetá, com grande 
solennidade, o encerramento do 
anno lectivo do collegio de N. S. 
do Carmo. 

A's 8 1(2 horas da manhã as 
alnmnas daqnelle excellente esta-
belecimento de educação canlMam 
a missa do maeBtro Quiri«!, rHW-
«ando-se em seguida o Te-Deum e 
a bençam do 8S. Sacramento, em 
acção de graças. 

Houve nm certamen litterrorio-
mnsical, em que tomaram parte 
diversas alnmnas, e uma exposição 
de trabalhos das mesmas. 

Visitou-nos hontem o sr. Luiz Fe-
lippo Dias Villaoz, noüso dodicado 
oorreligionario em Poços de CaldiiB 
e soeio da firma Villaoz & C., da 
quella praça. 

B. s. regressa paro alli amanhã. 

0 "Adamastor" em S. Paulo 
O hábil artista Trajano Vnz, 

actualmente em Santos, enviou-nos 

dequella cidade um magnifico do 

senho, allusivo á partida da offl-" 

•ialidado do Adamastor para esta 

•apitai. 

O cliché do Adamastor cm S. Paulo 

será publicado amanhã,1 

Faculdade de Direito 
Resultado dos exames de hon-

tem : 
2.° A S N O 

Distincção em Civil, Eçononva 

Politica e Criminal e plenamente cm 

Direito Internacional 

Cesário da Silva Pereira 
Distincção em Civil e plenamente nas 

outras cadeiras 

Octávio d'Avila 
Plenamente 

Henrique Netto de Vasconcollos 
Lessa 

Plenamente em Crimiial. 
Internacional e simplesmente em 

Direito Civil 

Angusto Alvaro de Carvalho Ara-
nha 

Plenamente em Criminal e 
Internacional e simplesmente nas 

outras cadeiras 

Antonio Ildefonso do Silva 
Cornélio Lessa Júnior 

Plenamente em Internacional, 
Economia Politica, e simplesmente 

nas outras cadeiras 

Amador Jorge de Siqueira Franoo 
Amanhã serão chamados á prova 

cral: 

2.0 ANNO 

Sala n. 2, rfí 8 horas da manha 

Celso Amaral 
Esaú Corrêa de A. Moraes 
Antonio José L. Rodrigues 

lho 
Augnsto O. Pereira Pinto 
Gualberto M. Antonio Diehl 
Antonio da Rocha P. Pereira 
Alberico Cordeiro Guerra 
Antonio Augusto Barroso 

Fi-

N o v o a b a c h a r é i s 

Receberam hontem o grén de ba 
_ , ' j 11 iniri,« 

rteseoerani uuuw»« w o--- — — 
abarei em sc iene iu jurídicas a aooiacs 
ao arc. Angutto Mario Caldeira Brant, 
Joaquim Marra, Benedicta Arman-
do Teixeira Paea e Mario 

WIN. A 
unira axmum, — . 

__ Teixeira Paea a Mario VI«ente 
do Aaevado. 

Bm silenoias jurídica«, o baeha-
tal am aclanolu sociaes Arthur 
n a t o Uma. 

de Dataa Haoionaea para sonata' 
1 morar o IA da Hovembro. 

irando 

Anno novo 
Brinde* que serio distribuídos aoa aaelgnan. 

tea d "O tommercio ti* H/lo Voulo I 
Para as aaeignaturaa novaa ou rafbrmaa por 

aela mosee o um enno : 
8 volumaa d 'Os jngu«(««, emaoionanle narrativa 

da guerr» de Canudoa, por Ollvto Barroa, medi-
nnto 1S500. aendo eete preço , aé para oa aaai 
gnantos VO ' »mmtrcio, pola o ouito doadoua volu-
maa ó de 78000 i 

Bxoalloote retrato de B. M. D. Pedro B.°, em 
munda t>rm«Ép, rlaamante in^raaao 

Tendo «ata ftffh» reformado completamente 
auaa ofllolnaa e montado maohinaa rotativa» Ma-
rinoni onde comoçará a aer Impressa a iolha da 
17 de Janeiro proxtmo em deante, teva neoeaaidada 
de fezor um pequeno augmento no preço daa aa* 
algnaturas, que floam elavertaa, quar para a capital, 
quer para o interior, a 809000 por um anno a 
168000 por aeia moaea. 

A b novaa offletnas e redaoç&o d'Ccmmerrio dr 
S. Paulo estão oatabalaoldaa á rua de 8. Bento, n. 
36, O,'onde oomeçará a funoolonar a folha da 1° de 
Janeiro em deante 

Oa assignantos que não qulaorem o« 2 volu 
moa A'Oi Jagunços, mediante o pagamento de réla 
1$500 floam oom direito ao grande retrato de B. 
M. o Imperador. 

Os volumea que tenham de aer enviado a polo 
Corroio devem pager maia BOO réi» pelo porte o 
regiatro. 

Preço doa grandos retratos, em avulso, réis 
2S5UU. A' venda neste eBorIptorlo. 

De 17 de janeiro ein deante, " 0 
Coramorcio de S. Paulo,, impresso e este-
reotipado nas novas raaeliinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás se-
gundas-feiras. 

R A B I S C O S T E L E G R A M N A S 
Ha seguramente tres dias que o 

Fabrício não dormo, que o Fabrício 
não almoça, qne o Fabrício nã j 
janta, qne o Fabrício não... faz ou-
tra oonsa mais do que ir nas aguas 
da... (Deus meu! como está gasto 
este adjectivo) garbosa officialidade 
do Adamastor. 

A cousa chegou a termo, qne até 
os inimigos do nosso amigo, não 
tendo pxr onde atacsl-o, assoalham 
quo elle vai natnralizar-se súbdito 
de S Magestade Fidelíssima que 
Deus gnarde e que, (.lisse-nos nxuiti 
em particular o capitão Ferreira do 
Amaral) já não pôde passar sem a 
leitura dos Rab'sco>. 

Isso da naturalização não passa 
de uma blague, com que procuram 
intrigar o nosso elegante ehroniBtn, 
ora transformado em elegante re-
pórter. 

Estou anetorisado a declarar aos 
jaoobinos alarmadas quo Fabrizio 
Piertot, apezur da buixu do *amb'o 
e outras muzellas republitanas, n& > 
pensou aiuda em renegar a sua p.i 
trio, honra lhe seja feita. 

O facto é que Fabrício lio tres 
dias não come e (mnito embora 
o leitor não me acredite) não be-
be... a não ser champagn«, isso 
mesmo a instancias da officialidade 
portugueza, que se tem mostra-
do para com elle de uma galon-
toria sem exemplo. 

J á agora,segundo le mold ordre, não 
fecharei es*a elironica sem en-
grossar também um pouco a ofli-
cia'idade portuguez». 

Mas quo hei de eu dizer do 110 
vo a respeito do Adamastor 1 

E^tão exgottados todos os quuli-
fisativos, quo, á ferça de balidos, 
já se tornaram sediços. 

Nunca se viu uma solidariedade 
no engrossamento como a que oe 
observa hoje na imprensa de 8. 
Pauln. 

Todos os jorijaes, sem distin.-ção 
de partidos e sem distineção (lo 
nacionalidade, do-licarti os melho-
res dos seus adjectivos aos offl-
ciaes do Adamastor. 

E ' a Far.fulla o é o Estado ê o 
Correio e 6 o El Diário Et, ,flol; e 
a Naçtlo e a Tribuna Italiana, e, fi-
nalmente, somos nós 

Como tudo isso é eemmovedor I • 
* * 

Nos Rabiscos de hontom escapa-
ram á nos-a dilecta revieã ) alguns 
orros cabelludos. Verbos que es-
tavam no passado sahiram no pre-
sente, o vice-versa. 

Valha nos Deus I Quem pôde oom 
esses nossos revedoros '? 

DICKENS 

BERVIÇOEBPECIAL 

C a m a r a E f ô n i c i p a i 
A' 1 hura da tarde, presentes os 

vereadoron ses. Proost Rodovalho, 
Edusrd" Chaves, José Roberto Pen 
toado, Vei(?u Filho, Ooiaes Cardim, 
Piza o Almeida, João Bueno, Pudr • 
Vi"ente,Elias Faust » e Mondes Gon-
çalves e havendo numero legal, o 
presidente abriu a aetsão. 

Depois do lida e approvada a 
ucta da sessão anterior, tomou a 
palavra o dr. João Bueno, para 
tratar da quentão do racaembíi, 
lamentando que tivesse e)laohe,ado 
aos resultados que todos presen-
ciámos, devido <lo certo ao modo 
por que foi dirigi ía pelos represen-
tantes da mnniaipalidado. 

Besponde lhe o sr. Eduardo Cha-
ves, dunao algumas explicações. 

Passu-so, em Beguida, ú leitura 
dum offinio do Instituto dos Advo-
gados, convidando a (.Samara para 
assistir á sessão magna que o 
mesmo realisa hoje em homenagem 
á memoria do venerando dr. João 
Mendes do Almeida. 

São nomeados para representar 
a Camara Municipal os drs. Pedro 
Vicente, Veiga Filho e José Ro-
berto Pontoado. 

Ao passar-se á seguuda parte da 
ordem do dia, entra em discussão 
o segundo tópico üo requerimento 
apresentado na S C S H Í O anterior polo 
dr. João Bueno, sobro o futuro 
orçamento, reclamando coritra u 
inserção da sun declaração na 
ordem do dia, p.ir tor ella sido 
approvada na fcesEõo pesf-eda. 

Responde o sr. Mendes Gonçul- j 
ves, sondo de opinião quo não j.ódo 
ser discutido o orçamento por ter 
a casa approvado já o actual exer-
cício, e por ter-se o prazo inarcudo 
já decorrido. 

Segue se lhe com a palavia o sr. 
Roberto l enteado, que disoorda 
cem o collega que o precedeu, en-
tendendo qne pode entrar em dis-
cussão a segunda parte do requeri-
mento apresentado pelo sr. Joio 
Dueno. 

O sr. Pedro Vicente, em aparte, 
diz não entender nada do em-
brulho. 

Posto em disenssão é approvada 
a parte do requerimento João 
Bueno, 

Foram pelo sr. Elias Fausto, 
apresentadas emendai substituti-
vas ás emendas da oummUcio da 
finanças. 

Foram votadas ontraa matarias 
da manor Impoitanrís. 

Rio, 7 

Ministro chileno 

Angelo Vicuna, ministro do 

Chile junto ao nosso governo, foi 

nomeado ministro plenipotenoia 

rio na Republica Argentina. 

R IO , 7 

Audiência semana) 

O sr. ministro do Extorior deu 

audiência semanal ao corpo di. 

plomatico, 

R IO , 7 

Visitas diplomáticas 

Os srs. ministros da AUemanha 

o dt Argentina visitaram hoje o 

Br. presidente da Republica, 

R IO , 7 

Diplomatas rm disponibilidade 

A bordo do c Orellana», parti 

ram para a Republica Argentina 

os diplomatas em disponibilidade 

Fernando Adalberto o Guerra 

Duval. 

R IO , 7 

Xaulraíros da •Dritio 

Chegaram os naufragos da bar 

ca austríaca <Drine>, naufragada 

na altura do Cabo Frio, no mez 

passado, Balvando-BO apenas o 

capitão e 5 marinheiros e pere-

cendo quinze. A barca, carregada 

do milho, soguia com destino á 

França. 

R IO , 7 

Senado 

Presideneia do sr. Rosa e Sil-

va A ordem do dia constou da 

discussão das omondas o floreei-

daa ao orçamento do Ministério 

da Fazenda para o futuro exer-

eioio, falando os senadores Le-

opoldo Bulhõos e Gonçalves Cha-

ves, sendo, em soguida, enoerra-

da a discus sã j o adiada a vota-

ção. 

RIO, 7 

Dr. Camello L- ni|ti'e!a 

Um wagon especial encorpora» 

do ao nocturno seguiu para ahi 

o ar. Camello Lampreia, ministro 

de Portugal. 

R IO, 7 

Mercado de camliio 

O mercado abriu hoje ealmo 

com o cambio a 7 7i8. 

R IO , 7 

Conferencia 

Os srs. ministros da guorra, da 

Justiça o do Exterior conferen-

ciaram hoje com o sr. presidente 

da Republloa. 

RIO, 7 

Camara 

O deputado Lauro Mullor apre-

sentou uma proposta supprimin 

do as sessões nocturnas e pro-

longando as sessões diurnas até 

ás seis horas da tarde, proposta 

que foi approvada sem debate. 

Na ordem do dia, continuo« t 

discussão do orçamento de rocei< 

ta para o futuro exeroioio, falan-

do o deputado Tosta, que tratou 

do imposto do fumo, apresentan-

do emendas a respeito. 

O sr. Alcindo Guanabara apre-

sentou uma emenda ao orçamen-

to da receita, creando um impôs 

to de quinhentOB réis para cada 

baralho de oartas. 

R IO , 7 

Repartições íniiniclpaes 

O prefeito remetteu hoje, aoom 

panhado do u n a mensagem, ao 

Conselho municipal, um projootf) 

do reforma das repartições munl-

cipaea. 

RIO, 7 

A foine no Ceará 

Cartas reoebidas do Ceará di-

zem que é horrível a situação 

daquelle Estado, devido á sSoca 

que o flagella. 

Dizem que se começar a fome 

medonha, faltando tudo, morran-

do todo o gado a todos o« ani-

maei, o governador vai pedir 

providenoiaa ao governo d aUnião. 

aflin do mandar ratlrar os habi-

tantes do Infelia Estado-

BIO, 7 

Festas das Dataa Nacionara 

BfTeotua.se amanhã a ultima daa 

faataa promovida« pela Booiadada 

aio, 7 
Katraga dr bandeira 

Baallaaaa amanha, na agr4* 

da Oandalarta. a antraga da una 

rloa bandeira naeional, oRWraaUa 

A Baoola Naval por um grupa <0 

negooiantaa portuguaaaa. 

BIO, 7 

Km viagem para ahl 

Partiram para ahi oa deputadoa 

faderaea Adolpho Qordo a Bueno 

da Andrada. 

BIO, 7 a. 

O reabe dr Jata» 

A policia, proaegulndo no in-

quérito a dlllganola aobre o rou-

bo da lolaa da (oalharla Baaanda, 

prendau hojn uma quadrilha \ 

ladrões gregos, entra oa quaas 1 

oonsta existirem oumplioea aa-l 

quella roubo. ' 

CHBIBTLANIA, 7 

Terremoto 

Um forte tremor da terra qurf 

ee deu na ilha de Tromsoe ocoa 

sionou enormes prejuiaoa e diver-

sas mortes. 

WABKINOTON, 7 

A veada das Carolina» 

O governo norto-amerioano ap-

provn a venda das ilha« Caroli 

nas A Al'emanha 

MADR ID , 7 

A lituaçio 

A situação vai-Bo tornando oa-

da ves maie tensa 

Está immlnente uma crise mi-

nisterial. 

ROMA, 7 • *• 

Iteelainafto hrspanhola 

Corre o boato de uma raola-

mação hespanhola Junto ao go-

verno italiano, motivada páloa 

movimentos a favor do preten-

dente d. Carlos. 

MADR ID , 7 

0 novo Ministério 

No caso de quéda do actual Mi-

nistério é provável que se orga-

nise um novo gabinete no qual 

tomem parte os srs. Matteo Sa-

gasta, Weyler, Robledo e Cana-

lejas. 

MONTEVIDEO, 7 

Dispersão dos collcctivlstas 

O caudilho Calleros, consido 

mti logrado o «ovlaien to 

rav oluotenartii. dtaparoou o bando 

doa eolleetlvlsta«. 

a U A Y Q D I L . 7 

Derreta de* rrialarlannrias 

Oa revoluoloaarioe do Bquador 

ataoarain Oaenoaa, «ando derro-

tados. 

ROMA. 7 

Aaialttla de preces palltleec 

Consta aqui que o governo re-

solveu annlattar todos oa praaoa 

politioo«. 

SANTIAGO. 7 

A drmlwà» do MluUterlo 

O Ministério ohllenApreeentou 

a «ua demissão oolleoUva, porém, 

a pedido do prealdenta da Rapu-

hliea. oonata que a demissão foi 

retirada. 

PARIS, 7 
Kacole na Afriea 

O governo resolveu fundar as 

oolaa franoesae naa ooloniaa da 

Africa. 

WA8HINGTON. 7 

Kmbulxador no México 

O governo nomeou o ministro 

Claytln embaixador no Mexioo 

LONDRES, 7 

As Carolina« 

Telegraminas pnbllcadoe nos 

jornaos da hoje dizem que já está 

effectuada a venda daa ilhas Ca 

rollnas á AUemanha, oom prévio 

consentimento dos Estados-Uni-

dos 

BUENOS AIRES, 7 
JornncN anarcliistas 

O governo prohibiu a oirouja 

ção de Jornaes italianos anarohis 

ta«. 

PARIS, 7 

O processo Plequart 

O processo a que terá de res 

ponder o coronel Piequarl só se 

realissrá depois da revisão do 

processo Dreyfus. 

MÉXICO, 7 

Embaixada cm Washington 

O governo resolveu nomear uma 

embaixada junto do governo norte 

americano, em Washington. 

MADRID , 7 

Tranqiilllidude nas províncias 

Rolatorlos recebidos das pro1 

vincias dizom quo reina entre 

ellaB a maior tranquillidade, 

cepto na Gasconha e em Havana 

O " A D A M A S T O R ' 

S. Paulo 11-

H O M K X i O K U DK I I AT.EMTET4NO 
Eil-o soberbo e lindo, eil-o valente 
Entrando na formosa Guanabara... 
E' airoso o gentil,—quem lai jr,igú'a 
Tendo visto o sen gesto impertinente I 

Não traz a grenha hirsuta e repellento 
Que o Poeta Supremo imaginára; 
Vem garboso e velos, como qnom ára 
As costas de um soberbo sontiuento. 

Não é mais o terror da marinhagem 
Como out ora, ajpgirido faribundo, 
Das espumas da oceânica voragem ; 

E om vez do grito rouco e tremebnndo, 
Eil-o que vem trazer grata mensagem 
Do Velho Portugal ao Novo Mundo. 
-11-98. 

J o s é PALMA 

Dr. João Mendes dc Almeida 
Effertna-se hoje, ao meio-dia, no 

salão nobre da Faculdade de Di-
reito, uma sessão em homenagem & 
memoria do illustre brasileiro e no-
tável jurisconsulto dr. João Mendes 
de Almeida. 

Essa homenagem é promovida 
pelo Instituto dos Advogados de 8. 
Paulo, do qual o illustre finado era 
presidente honorário. 

Os srs. Silva Araujo & C , conhe-
cidos drogniitas do R!o. encarrega 
ram os srs J. Gambier & C. do eu 
tregar nos nmn amostra úo seu vinho 
tonico fortificante de koia, co«au, 
quina, e outros modicamentos de 
grande influencia, para o us> das 
crianças, velhos e convalescentes 
tle moléstias graves. 

Logo que recebormos, daremos a 
nossa opinião a respeito do seu 
afamado vinho de kola. 

ATBáVEZ DA IMPRENSA 
COBREIO—Traz nm trabalho de 

reportagem sobro a estada da ofö 

TR1B0KAL DE JüST lgà 

S t n i i riiurii í i h i t i n 

JDIíUAMKNTOK 

Reearwo eleitoral 
Itatiba -itscorrente, Bráulio Pa«-

«o>; r, corri de, a Jnnta Aparadora 
da Itatib*. Relator, o «r. Arrnde. 
Não temaraml conheilmento, por 
não «ar caco da reaurao; unanime 
menta. 

Kerarses crimes 
Barra Negra Recorrente, Demo-

trio Honorio da Moraes; recorrido, 
Agostluho (ionçalvas Ramo«, Rela-
tor, o «r. Baralva. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

Banta Rita do rasca Quatro- Re-
corrente, a Justiça; reoor'ldo, Ja-
cintlio Maria Cabral de Vasconcel-
loa. Delator, o sr. O Ribeiro De-
ram provimento para ref rmsr o 
despacho; unanimemeata. 

AppeliaioVs erlmee 

Capital—Appellsnte, MleheleHUn 
ilon«; eppellada, a Justiça. Hei» tor, 
o ar. Godoy. Negsram provimento, 
eontra os votos d-« «rs. Gidoy, V. 
Cardoso, Delgado e Arruda, qne 
modili««ram a pena para o gráu 
médio. 

Franca — Appellante, o juízo 
ex-offirio-, appellado, Francisco B ir-
ires de Bilva. Delator, o sr. Htraiva. 
Deram provimento para procedên-
cia das rszóe* do juiz de direito; 
unanimemente. 

Bento« Appellante, Rogério Gon-
çalves; appelladc, a Justiça. Delator, 
o cr. Haldenh». Dert m provimento 
para aicullar o julgamento; unani-
memente-

Embargos 

Capital — Embargante, Antonio 
Carvalho do« Hantos; embargado, 
Antonio Jaryntho. Relator, o er. 
Delgado. Rejeitaram oa embarg' «; 
unanimemente. 

Santos—Embargante, Joio Fran-
sisto Bruno; embargado, Antonio 
Simões Lopes. Relstor, o sr. Godoy. 
Rejeitaram os embargos; unanime-
mente. 

Mngy das Cruze«—Embargante, 
Joaquim Boarea Ferreirc; embar-
gado, Ceaar Martin« A C. Relator, 
o ar. Arruda Rejeitaram os em-
bargos; unanimemente. 

Capital-Embargante, Alexandre 
Ranzini; embargado, dr. Manoel 
José de Castro Monteiro de Baros 
Júnior. Belator, o sr M Cesar. 
Negaram provimento;nnanimemente. 

AggravoN 

Iguapé—A ggravante, Paulino Pe-, 
reira da Silva e outros; aggravado, 
Joaquim Dias da Silva Martins. 
Relator, o sr M. Cesar. Negaram. 
provimento; unanimemente. 

Avaré - Aggravante, Antrnio Ben ( 

to Alves e ontros; sggravadr, com-
mendador Romualdo Joté Monteiro 
de Barros Relator, o sr. Delgado. 
Negaram provimento;unanimemente. 

Jahú—Agg»avante, José Antonio 
Barboss; aggravados, José Birg-s e 
sna mnlher. Relatrr, o sr. V. Car-
doso. Não tomaram conheeimen'o, 
por não ser caso de aggravi; una-
nimemente. 

Capital - Aggravanle, Pires, Dias 
A C.; aggravados, Fonseca A C Re-
lator, o sr. Delgado. Negaram pro-
vimento; unanimemente. 

Araras -Aggravante, Bucaro Gni-
dini, aggravados, os syndicos Pedro 
da Hilvtira Prado e José Olymj io 
dos Santcs. Relator, o sr. Godoy. 
Deram proviment ; unanimemente. 

S. José dos Campos Aggravanie, 
o Vis«onde de Tremémbé; aggra-
vado, José Maria Ribeiro na Bllvu. 
llclator, o sr. Saldanha. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Capital—Aggravante, Jcão Anto-, 
nio Vieira Borboto; aggravado, o 
Banco de S. Paulo. Relator, o sr. 
Toledo Negaram provimento; una-, 
nimementf). 

Ríbedonro—Aggravantes, capitão 

UIMOBas, 0 
Na «egunda faira o moroado fe-

ohou salmo a oom aa cotaçSea 
inalteradas 

Dejembro 8(1 s B d . março 31 
a. B d . «a io 91 • Il il • julho 
na s. 9 d. por n a llbraa, eontra 
ao « e d Dl a 3 d , Hl s 0 d a 
a 31 « 0 d. no anno passado 

Venda« na Bolaa, 1,000 aao 
oaa 

Abriu hoje «em alteração daa 
ootaçfi«« e calmo. 

BOTTBBIlAM, 6 

Segundo oe algarlamos do« «rs. 
G. Duurlng ti Zoon, as axisten* 
oias européas no dia 1 eram or' 
gurias om' S!23 fi'H toholadas. oon 
Ira SloO.AOO «m 1 rte novembro, 
168 10 1 uai 1887 e 88 700 tonela 
das em 1088 

As entrogas nos portos da Eu 
ropa era novombro foram de 
43.000 toneladas, contra 41.300 em 
outubro, 38 000 om 1887 e 43 80) 
toneladas om 18B8, e o supprl' 
mento visível do mundo no dia 
1 era orçado em 4 0 000 toneladas, 
contra 418 i;0o toneladas em 1 de 
novembro, 376 00Í) em 1887 e 
233 000 toneladas em 18B8 

( Commercial Telegram. Hur Max) 

FABRICA DK MOVKIH ESPBOUEH 

Carlos Scholz At C. 
Esta antiga casa induit-lai tem 

o sen grande deposito do moveis, 
no proprio odilluio da fabrica, cu-
jo» prndnctos garantidos, o eonh«-
sidos do respeitável publico, são 
vendidos «om ra-idi«idade de preços 
48 Largo do« Protestantes 48 

l4m da rua Aurora 

Hoje á 1 hör« da tarde, na Ca-
thedral, receberá as aguas lns'.raes 
do baptismo a interessante menina 
Mario Uly»êa, galante filhinha do 
s-, Luiz Malheiro, empregado su-
perl r da Contadoria Central das 
Estradas de Ferro. 

Será levada á pia peins seus 
svói maternos, sr. Vistor de Mello 
OKiiaetm«. sra., que reprezents. por 
prccnrtção, a exma. ara. d. Maria 
do M nte Malheiro, avó paterna 
do gentil menina. 

Celebrará o acto o intelligente 
ueidemioo padre Correia de Car-
valho, 

F e l l c l t a ç õ e a 
Faz.) .a iUtios hoje: 
A sr >. d. Helena Caldas, filha do 

sr. Beiifario (Jaldes; 
A f.r i d. Palmyra Veiga, cunha-

da do sr. capitão Argemiro Sam-
pain; 

A « a. d. Maria Leopoldina de 
Bi i e.i» Machado; 

A »ri. d. Izaltlua Brito, esposa 
do sr Antonio Lino Brito; 

\ nr., 1 Mu i* Guilhermina B i 
m>l)i> «íposa do sr. Augusto Ve-
rifmirao Alves; 

O sr. Antonio Ferreira Matheus, 
d.s in ito guarda-livros da casa Por 
firio Maohido & .; 

O BR. Outaviano Silveira, advo-
gado cm 1'irassununga. 

Fallo-eu liontem nesta capital a 
eiDii. sra. d. Hosanna Fernandes, 
eap sa do sr. Antonio Ferreira Fer-
nand s. 

O enterro realisa-se hoje, ás 8 
hor..s do manhã, sahinda o feRtro 
da riiii Holvetio, 2'J, para o cetui-
teri'> do Yraçá. 

Pczames. 

P a í c o s e s a i õ e s 

P0LYTI1EAMA 
A C' mpauhio Tomba levou híin-

tenj u coons, em nona recita de ns 
«ig ".tnra, a >'pera cómica de Le-
to- q, Dia e. Ninte. 

Movimento religioso 
Celebram h'je o 23.» anniversa-

rio de sua ordenação de preBbytero, 
havida no 8é Cothodral desta Dio-
cese, os revms. cónegos João Evan-
gelista Braga o Manoel Vinente da 
Silva, distinctissimoH sacerdotes, que 
por seu saber e suas virtudes hon 
ram o nosso clero 

Nossas felicitações aos illnstres 
correligionários. 

cialidade do Adamastor u% tupital. | Candido Procopio de Oiivoira e on-
Bellissimo, esse torneio da im-, troe; aggravados, Sampaio DUs & C. 

prensa paulista, em que oada qual Belator, o sr. Sildanha Negaram 
se esforça por prestar u melhor provimento; unanimemente, 
homenagem á brilhante offliialida-! Jahú—Aggravante, José Antonio 
de do garboso vuso de guerra trans ! Barbosa; aggravados, J. ão Baptista 
formado, no momento, num vaso de Vasconsello» & C ReJa(or, o sr. 
de., paz. Saldanha. Não tomaram conheci-

Muito minuciosa e completa, (sem memo ; unanimemente, 
ongr saimento), a sua reportagem! Capital-Agfjravan o, Antonio de 
de hontom, assim co&o a dos dias Queiroz Mattos ; aígravados, João 
anteriores. José do Souza Laranja o outros. 

Relator, o kr. D, Igaoo. Não tonj-i-
„ . , , . „ ,„ ' . . ram eonJicci^eato. poy níi ser caso 
ESTADO - 1 raz também noticias d e iggrav.. ; unanimemente, 

miuncicsas das manifestações dei Csp.tal—Aggravante, Pedro Palet; 
apreço o sympath'a leitaB pelo povo • aggravado, Nisolino Romanelli, líe-
panlist» e pela digna colontu por- l a l 0r , o sr. C. Canto. N:'garam pro-

H ije. o pedido geral, Os sinos de 
Comt v lle. ' 

Enrija de S. Fransiui«. 
Em uvor á Nossa Senhora da 

Cottteiç&o, padroeira dos Frauiis 
can s, ceiebra-se hoje nosio egreja, 
6B •> horas da manliã, mis^a cora 
cominiinUio genl para os iriuãos 
mais devotos prep irados pura esne 
fini; ái 8 horas, missa cantada so 
lenne o iil 6 h o r a s da t:irde, 
li»L'(»m Com o Sanlissimo Saara 
manto. 

tugnor.o aos < fUeioes do Adamastor. 
N O B Nossos Tdegrammas, alguns 

commeutariossobre a politica norte-
americana. 

vimento ; unanimemente. 

Habeas-corpus 

Capital - Paciente, B rine Çesaí, 
Prejn tii-ado, por se aehur o pa iente 

NAÇÃO—domo os ontros collegss, \ sondemnado ; unanimemente, 
a Noçfl» occnpa so largamente das1 Capital-Pacieute, Amadeu Blois. 

-- - - - Convorteram o julgamento em dili-
genoia ; contra os votos dos srs. 
Arru 'a, O. Ribeiro e Delgado. 

Posta restante 
Convidamos, o sr. Eugénio 6an 

l'Anna u compareoer neste em-ripto 
rio onde tem contas a prestar. 

Falleceu quinta feira, era Ribei-
rão Preto, a exma. era. d. Tliereze 
Maria de Carvalho, mãe do Br. Vi-
ctorino Moura. 

O dr Dario Vicento de Azevedo, 
tendo resebido honleo o grau de 
bacharel em sciencias jurídicas e 
f-OLÍaes, resolveu solemnisar o acto 
de sua formatura com uma {esta 
intima em sua residência, á ruu 
Aurora. 

Compareceram á elegante vivenda 
do novo bacharel repreeeniantus da 
nossa melhor sosiodado e diversos 
oollegas seus. 

A reunião corrtu nuimadissimn, 
prolongando-se as danças até a ma-
drugada. 

Resumo dos prémios da Loteria 
da capital federal, extrahida em 7 
de dezembro: 

Prémios de lõ:000$ a 500? 

13840 68834 52(143 
5 prémios de 200$ 

13980 19957 32210 49392 68147 
8 prcmlos de 100$ 

1877 3078 12490 14292 
27269 37498 44026 61876 

12 prcmlos dc Mf 
2971 6316 9314 16882 

28616 83572 36681 37833 
55629 67397 66028 67105 

ApproilmaçScfi 
18889 e 13H<f— 100$ 
68883 e 68886— 60$ 
62642 e 62K44- 26$ 

Dezenas 
18831 a )8c40 — 20$ 
68831 a 68840- 10« 
62641 a 611150 - 6$ 

das 
festas ronlisadas ante-hontem em ho-
menagem á ofQcialidude do Ada 
mastor. 

Inaugurou, num canto da primei | 
ra pagina, o jornaleco, do que são : 
redaotores d Magriço e Fantoche. I 

E' orgam do todos os oolonios, I 
inclusive da brasileira, e pri põe-se 
a pugnar sobre tudo «pela elevação ' 
do rebaixamento popular». 

POPULAR—Trsz Kotas de Paris e 
nm artigo do sr Arthur N. de Ver-
gueiro intitulado A Lavoura e o Oo 
verno. 

Truz mais nm soneto do intermi-
nável Poema da Roça, do poeta T J 
lentino (uão confundir com o Nico-
láii) e as Cartas Portugiiezas, 

FANFULIjA—Não nos visiton. 
• * 

TKIBUNA— Não trás artigo de 
funde. 

Dá-nos, em compensação, 
long.i carta da Itália, sobre a ceri-
monia solonne da reabertura da 
sessão legislativa na [talia. 

NOITE Variada. 

O - A - ^ E T 

N E W Y O L Í K , 8 
O mercado fechou na segunda-

feira oom baixa de 5 pentos em 
algumas opções e sustentado. 

Hlo: N 7, disponível, 8 3[8 cents. 
e N. 8, 8 18 o. jior libra, eontra 
8 li2 c. o 0 l j4 e no anno pas 
sado, e 10 o. o 9 5j8 c em 1898, 

Opções: dezembro 5 40 c , mar 
ço 6 66 o maio 6.76 a. o julho 
5 80 c. por libra, contra 5 40 c„ 
5 70 o., 5.80 o o 5 95 o. no sab-
bailo, o 5.8') c , 5 95 c, 8.05 o. e 
8 15 o no anno passudo. 

Vendas na Bolsa, 11.000 sac-
cas. 

Existências noa portos ameri-
canos 811 000 saccas, entregas da 

! semana t 0.'»(J(1 saccas, e suppri-
I monto viaivol 1 Oo.COO saccas, oon-

uma | t Fa 788,000, 03.00 e 1.( 30 (ItHJ Bap-
cas na semana passada, e 835,0 1', 
83.000 e 1.07(1.000 saccas em 1897. 

Hojo abriu sustentado, mas oom 
baixa de 5 pontos em algumas 
opçSes. 

MISSAS 

loão Heil) 

DIÁRIO DE 8. PABLO—No no-
tlc ario ocenpa-se largamente tam-
bom des fesiejos á briona officiali-
dade do Adamastor. 

Mais algumas noticias e tele-
grr.mmas. 

« » 

EL DIÁRIO ESPANOL-No seu 
editorial, protesta, mais uma vez, 
sontru a perseguição iniciada em 
SantOA contra oa seus compatrio-
tas. 

E' uma nota triste no melo de 
todos esses festejos e alegrias que 
por ahl vão e de que o collega dá 
também minuciosa noticia. 

Atraveaiando o ruido das fanfsr-
ras, sõa doloridamente esse grito 
angnstlosri; 

•—Garantias para lo« eipafloles 
de Bentos I 

Aqnallo es nn mataderoli-
Todos os numero« terminado* em 

0 • 4 lêm 1$000 _ _ 
Telegramm« do« premio« da lote- O «r. Joaquim Ferreira da Coita 

Ddíoah elíèntec J ^ ' à J ^ Ï f " ' 0 0 " 1 0 ' ™ Par. o« ^ * 

Pt ik ****** QriíiOni A br«« «oacorridu» ptVO (JommtrHodé 
I J u • , • 8 • t hiulo. 

HAVllE, 0 

Na segunda-foira o mercado fe" 
ohou oulmo e com as cotaçõus 
inalteradas. 

Dezembro 37.75, março 38 50 
maio 39 e julho 39.25 francos por 
60 kilos, oontra 37.75, 38, 38 60 
38.25 franoos no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 8.000 saooaB. 
Abriu hoje oom baixa de 25 o. 

e calmo, ootando se dezembro a 
87.60 e março a 38 25 francos. 

HtMBCROO, 8 
O moroado fechou na «egundfv 

feiro oom baixa de Ij4 a ipí pfen' 
nlg e oalmo, 

Deaembro 81, março 31.78, maio 
38 e Julho 3S19B pfenniga por 
melo kllo, oontra 31,yB, 3a, 89 60 
a 88.60 pfennigs no sabbado, e 
30,60, 31.80, 81 DO e S8 pfenniga 
no anno passado. 

Vsndaa na Bolaa, 1.000 aao-

Hqja abriu «am 
ootaçíe« • oalmo, 

altaraçko daa 

Gertrudes Heib, . I O P Ó Augusto 
H il>, suan irmfts, cunhados o miin 
pirente-f, u(jradeoem a todos af 
passoas que acompanharam OB res 
tos mortaos do sou sempre ohnr. do 
esposo, irmão, cunhado e parento, 
João Ilcib, o de novo convidam ás 
1 eitt-us de sua amizade paro assia 
tirem ó miüSO do 7 o dia do seu 
passamento, quo será celebra,IH 
sabbado, 10 do ei rrente, ás 8 horas 
(ia manhã, na egreja de Hão Gon-
çalo, e p^r este auto de caridade 
se confessam eternomente gratos. 

Hão Paulo, 7 de deaembro de 

III JU IH .L ' • • l l i ^ JL» . . . ^ " 1 

Mathsus Nunes Simões 

tA viuva, filhos e demnis p»-
rentés de Matheus Xuiies Si-
mies fer dos da mais acerba 
dflr, agrado.em a todas as pes 

soas que acompanharam ao cemi 
terio do Arsçá (s restos mortnes 
daquello fiaade, e eonvidam seus 
p.ironto» o todas ai pess- o.-i de 'na 
ain a ide para assltlir. m á missa dii 
sotioio dia, que em suffruglo da 
alma do mesmo mandam celebrir 
sabbado, 10 do corrente, na egreja 
de Nona Senhcra da Lnz, áa 8 
horas da manhã. 

S. Paulo, 8 de deaembro de 1898, 
3 - 1 

t 
Luiz Antonio Antunes 

Th rua* de Jeaua Autuuue e ju-uc 
Úlhoa agredocom do fundo d'elua a 
toiles es |ie»«6i (le «na Ml iada, 
ijne na|Hinteuiiameiite se digitarem 
preetar ei-u velioeo auxilio noe mo 
monto« de elfli > por octanlio d i 
felloelrai nlo <io aeu enmpre lembre 
il i a querilo e«po«o a p»", d« nnv.. 
pedom o ceridoeo obaequio de aem 
il ri m á micca da aatlmn di*. que 
para rup n«o eterno da eu* *lm* 
mindem celebrar rexU feira próxi-
ma, 8 do eorrant«, 4« 8 hor««. n* 
««pal la dn Hemmarto EpiMopal 
Por mala eete auto da caridade « 
religià • fluam eteroanieute gret « 
JL.ÎL " » - l ^ n W W B l W W B B « » 

D. H ú m b u Faroand» 

t Antoni' Farrolr* Fcrn>-ndes e 
eeus Bill rogara a ««ai ami-
go« o obiequi l de acompanha-
rem hoje, ás 9 hora«, o eorpo 

de «n* premida œn'he» e mie d. 
llocauna Fernandi*, da ma Helve-
tia n 20, ao eemitirlo do Araçá. 

€ 0 M M Í : Í I € I 0 
H.Paulo, 8 d« dezombro de 18«. 
A C*m»rt» Hyndiaal dos correc-

loros forneceu a «ognlnte tabolla: 
Ijrm.lrea . I 27/32 7 2.1/B2 
Fa-is 1217 1.VR« 
liam burgo . . . 1.602 1.626 
Italia - 1192 
Portugal — B'7 
Ne» York . . . . — 6406 

Soberano» . . . 
Coutr*banqueiro«, 7 17(16 e 7|7(8. 
Contra -t «aixa matrls, e 7 1 i[16 

e 7 7[8. 
P-.pel p*rtl«nl*r, H 27|32 e H 29(32. 

BOLHA DU H. PAOLO 
orrBKTA* 

Fundoi tmblicot Ve.™ t * « 
ApoHaes do Estado. . — 1:006$ 
Geraos «om 4 »(o . . - — 

> oom 6 «To . 860$ 830$ 
Lettraa da Camara . . — — 
1°. empréstimo . . — — 
S* » — — 
8» . . . - — 
ta. > . . . 87$ 85$ 
&a. , . . . 67$ 86$ 
«a. , . . . - 61$ 
Letras da Camara de 

Santos 80$ 74$ 

DEBE5TOREB 

Comp. Agua e Luz. . 87$ 80$ 
> Banto Amaro . — 60$ 
> Viação Paulista. — 6S$ 

União Bpo-tiva . . . 76$ 60$ 

FORA DA BGLBA 
367 lotras do B. União, a 73$. 
47 > > • > a 73$. 
10 acções da C. Paulista, a 256$. 
60 •• » » » a 2552?, 
61. » > » » a25lS;0P. 
14 letras do B. C. Real, a 68$. 

À HORA OFFICIAI, 

100 acções da C. Paulista, 255$. 

PRAÇA DO COMMEIICIQ 

Inspector do mez, Camillo Cresta 

HBBCADO DO K10 

Cummunicaçdes recebidas e afil-
iados hontem : 

A's 10.20 
Bancário, 7 7(8 e 7 15[16. 
Particular, 8. 

As 10.3.r» 
P.ancario, 7 7[S. 
Particular, 7 15(16. 

A s 2.46 
Bancário, 7 7(8 e 7 29[32. 
Fortlcnlar, 7 29(32 e 7 15(10. 
Feoha: 
liancario, 7 7|8. 

Particular, 7 29(3?. 

MSKOAOO UJS KATR.-OS 

A's 1130 
Rjucario, 7 7;8. 
Partícula 7 16(16. 
Mi rendo, estável. 

Baneario, 7 7|8. 
Particular, 7 10(1-;. 
Mercado, pur»ly;<ndo. 

lidiicario, 7 26|32. 
1'nrlicuUr, 7 27(32. 
Míirjado, frouxo. 

A' L30 

A's 3 30 

Arlhnr Pio Deschamps de Mont 
moren y, ena mulher e filhos oon-
Videm as pessA», d 0 »misede 
para aisiniram á mieaa do 7.° dia 
qua mandam reiar por alma de «na 
Mreaaila ni»#. «cgr* a «võ 4. Amelia 
Pio Bewhauip« ile Monlmoiciici, na 
egreja .1, Ut n»ol»çã . U 7 1|2 h.irw 
da manliã do dia » do crrenle, 

paio qn; «• coafciaam d.cde d 
tfradtoldo«. 8 J j 

1'luiradas. . . . 2 4 >1 ssess«. 
Vendas 6.000 . 
Embarques . 19.978 » 
títo.-k. 281 322 Bacana. 
Preço, li$2'J0. 

SAirroa 

^ As 11.30 
O morcarlo ab:ia com procura re-

gular nu base do 7$200 a 7|30ü. 

Mercado calino. 
A's a.30 

Mercado «almo, na base de 7$300. 
V K N D A R»K A C Ç Õ E 9 P O K t R .VAB.T 
Por determinação do dr juiz de 

direito da I a . vara eommereial des-
ta «apitai, ena uivará datado de 23 
da novembro do oorrente anno, se-
rão vendidas no dia 12, á lnra of-
filial da bolsa, uelo corretor Leo-
nidan Moreira, 84 acções da Com 
panhia Hygiinopolis, do valor no-
mm-.l do li 0$ «ad» nma, para exe-
cução de penhoro. 

MA1.AS FAHA A KCKOPA 

D E Z S M U H O 
D i a 14 Clyde. 

» 20 -Ibéria. 

> 21- Cordillite. 

' 28 Nile, 

MOVIMENTO UAlt lTIMO 

V A Í O B B B B O P B B A D O S I O B I O 
8 Portos do Norte, Itacolomy 
H Santos, Menloza 
H Moutovi <5o o eBa., 
8 Hautr-s, Orion 
9 Ntw-York e o««., Coleridge 

10 i'ort s lo Norte, Olinda' 
1 2 Hamburgo u esc , Antonina 
12 BoUihampton e ^sc., A'ilc 
13 Rio da Prata, Clyde 
15 Havre e esc., Cervantes 
lo Hamburgo e eso, r„tagmi„ 
Iii Antuérpia o est., Holhein 
16 Hantos, Cittá di Mtlano 
16 Génova e eac., Matteo firvzzr 
10 Ltvorixi. l o esc., HofrIK 
7 Antuerpia e es* . Solbcin 

Bio d i Prata, Ibrr-a 

Porto-Alegrt 

20 Rio da Prata, Cordillere 

VAPo&aa A u n i oo BIO 
8 Victoria e ena., /'.nma 
8 Mar »til ha o esn. Lei Atpe* 

10 Portos do Norte, Silvado*-
10 11, lua a 'eará, Aüc» 
10 Portos do Sal. Itaituba 
10 Tlieste e Finmo, tírmn 
10 Hamburgo e ase., ííentinn 
ia Génova e e«n, a,lambi 
13 II lo ila Prata, A'We 
U Bonthampton « «e*, f M , 
16 Bremen u esc, Uorxburg 
17 Génova a uno., Cilh, ,1, ,w,7- „, 
{7 Rio d . Preta,' UntUo B r í ^ 
11 O asava a ««,., 
17 llenibnrgii • Ma.-. //««»» /,„ 

í? í ' J t i z r 
17 JUo .1. Prata, r.ant* 

^ ' y P O " ! • M«.. 
M I h r i H U « im. , Lvrf II,r, 

loi 

fi.l I.Al 

Iyitraa 
ly-tras I 
r*Ki> 

llaie.j 

Eu l ' re 

ta« ( 
Ira* 

(i il .oiM 
correi 
•o* v4 

Dirersa 
Caixa, 

correi 

H. 

Fori 
ger; I-

Accionia 
Valoro« I 
Contu 
ValoH'M ] 
Letras 
Títulos 
Heecfto I 
Tilttloi 
Divcreo»! 

Capital : 
Deposito! 
CauçõcH 
Fundo dq 
Dividend 
Titulos aJ 
Lucros 
Diversos I 

Ismael : 

Dr. 

I 0 T , » 9 T ! . \ N F 
DO MIRO 1 

Benefliflnaini 
pitai, nT-iuiq 
JLHOK da J 
•o Rio lo M 
Beir» de P ™ 

I I 
• Anto 



Rü g 

L o n d o n & B r a z i l i a n B a n k L i m i t e d 

th>1 it'll 
y,iH'UI de rrtwrm 

tf«/|jk l'lo. 
JA», tjtoo.ooo 

. «Äfl flflO 
> hi M lit) 10 

M i l h i 

/) U.ÀXI'KTKn* t 'AIXA Kl I I AI. HR H. I'ARUL • L>A AIIKNUIA KM CAMPINA* 
KM 8T> DL KIIVIMI iao I » IHUM 

bel rs 
Ulm 
I III kl< 

liai 
Em|" 

lu» 
trai 

Gm 
«I 

ACTIVO 

descontada». 
h receber. • 
Matri« i« H 

6.11MtSi«0S0 
ILM» :«lKI*84n 

4.7U7:U7a$310 
(--.limon, con-
corrente» <• ou-

alias imrcontn» 
rente» « ilivor-

um valoro*., . . 
Diu-rsa» conta*.. . 
('«im. ''«mi monda 
corrrnU* 

3.!ta7:7Sftft40 

:SOOMin 
4fl:75S$SOO 

ft9l(M>798MO 

PAHH1VO 

Deposito» oui conta 
corrente, cora o 
»ciu juro*. . . , 

Iduni, com juro» n 
«um prévio »vino.. 

Illaili a liriizo fixo.. 
Caixa Mnlríx o 11 

liue» 
(lurantinn por con 

tn» corrente» « tli-
vorso» valoro». . 

Diversa» conta* . . 
Letras a pagar. . . 

7.0!Mi:H4R$Ni><! 

4«l:ll47»1Nt 
4.*Í8:9I1$!I80 

fl.HHÍ N3H*«K0 

7.4M:*IO$tlO 
IS.ill7:iWt$7H t 

lt:110$77» 

RA. 81.4.V>:«M9-1 01 

H. Paulo, 7 ilo drr.-m ro de 18!W. 

l'or I.oiiilon Rrazllian Rank Limited, 
/ //.i'A». Acting Account*. 

Ra. 8|.4MS:4MS!1» • 

Pedro J. de Bourn, M a n » 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 

BALANCETE EM 30 DE WOVEMBRO DE 1898 

A C T I V O 

Accionista«: Pela» entrada» a realisar 
Valoro» 1 aiicioiiailo» : Polo» existentes . . . . 
('nulA» Corrente»: Haldo ilo»ta conta 
Valions )> -'onccites o llanio: Haldo denta conta 
Letra» » receber : .Saldo desta conta 
Tilai"» de«'jontadon : Haldo do "tu conta . . . . 
Se» ín> Agrícola Haldo desta aonta 
Tilnloi nu liq-iidiçin : Haldo dosta conta . . . 
Diversos : Haldo do varia» conta» 
( «bui : Haldo eui moeda corrente 

1R:MO$000 
2.933:98N»7no 

1.06.r).<i79$(*)a 
l4:<W$«*t> 

818.1 M$WI0 
2.01II:Ü00*0'I0 

têrAWfXfl 
14»:Ï1HÎ lif. 
4'19:9H7$71<! 

ém 

o u r a d a * I 
i r a a o r i a n ^ a a 
o u r a n d o - a a 1 

Com o unUo modi »uinnt i tffliaa, 
Chimophi/llu Alba, do dr A*al», poi» 
oomli.ij radl almouto a» falira», 
vomito», dlan hía», flonvuUõr», ln-
aomnia* «to. ot» , qn» Uo aommnm-
mento apparoerm na» criancinha* 
no pnri' d'i árduo • difflsil da pri-
mei ru dentição. 

Em venda n»a ptlncipaa* capita»* 
do mundo, onde é receitado paloa 
maia di*ltn«t • • concoituadoa fa 
eullativo*. 

T-mlco de primeira ordem naa 
*onf*lo»rensia» »nlwtitne* nom van-
tagem oa melhoro» eatimnlaute» 
conhntldn». 

A I 'himnphyllti Alita, d o d r . Anile, 

pri vin«\ «ura o »onf >rt». 
Caixinha, 2IMKI. 
D«p'i»itari a : Ijehre, Irm&o A 

Mi lio, rua 16 de Novembro, n. 4. 

Ku ern assim !... 
Hi'i Lonrenç" de Maolinaatii, B!t 

de ru»içi de IHH». 
Ulme. ar. Honorio do Prado.— 

Amigo e ar. Com prazer p.ano 
noHto momonto nanifectar a V. •. o 
re.ulUdo que obtive aom o »eu 
preptrado Aloati&o « Jatahy ; já ha 
4 mero», seguramente, qne »rffrla 

tio iiui'i brou«liitc, a qnal pude ex-
tinguir n u ;.» nso rio milagroNO 
prni ar* lo ; tlianto, poi», devendo 

Naú le, «ousa maia presiusa 
do»>.o mun lo \ 

D A V I D LO P K S F K B N A N D B H 

ò o o m c r í t c i o d b à j t a 

o l v i l h o s u p e r i o r 
|da idßutnrn « a a 1 ' a H s h a | 

al(na» aanna, qne o 1'iata I tMm] 
deu aa pri va* mala noUvaW da bon 
•natanlaenlo do ayataaia nntrlKvo. 
K.»aa praparacâi fel depola multo 
apratiada para anmbaUr o as-raao 
da aa-taaço phjaUn a Intallaetaal 

O offolt t ra-onatltuinlo Uaaaa pra-
para«Ao mafflatral famaalofo aanlir, 
a nun a * nnn»a é aeompanhado 
por •>•< dapraaala tio fraquent.» 
manta observada, depnl» da lu(ja»»4o 
doa raeonaUtuintea vul(»r»a 

D*. S A I I D B B A U 

• R I t a e o o t , • r v i l h u n o v a s , f a v a s • 

w i a d s i a n , r s o a h t r a m d a P o r t o A l o g r o , 

g r a n d o p a r t i d a , 

J o ã o C H a n u c a A C . 

R I J A 2 5 D E J M A I U O , M 

n ç 
g i í « 

U í u f . 
r-rw 

Rarermldade« do prlta 

O* enfermo» doa orgfcoa ra»pira-1 
torioa davem proanrar aa m odioa-
çrtea. enjoa prinniptoa knUamtmt $ 
r.T)ttehrnntrg, aoj»m de reaonhaaidaa 
nvldent» notoriedade, tomo o Xa-
rope anti-catharrkal de (Tardut fíenedi-
ctm. do ph»rmaaantlao Granado, 
medicamento da inaonteataval »«-
çlo Iherapeutioa para o tratamento 
lia brimcki'r, da tome. do eatarrkn pul-
monar, i~/luenia ou i/rippe, ata; em to-

da» a» idade», tomando-ao aomo In' 
dica o pro»peoto.—Pharmaala e dro. 
earia Oranado, rna Piraelro da 
Margo. «.4 

VII- 1 

V i n h o C a s s a l h o 
(Neu < « K-'IH, qnira, ri «a H aalaln 
Anemia, d >eeç'ia do eitomago 

•aniaço, impntenaia, fraque». 
Vende-ae no largo da H<S. ií Ha-

noi Comp 81—J2' 

11.038:9 ii $h04 

PASSIVO 

Capital: Po lo repreHentado neHta conta. • 
Deposito em conta» «orrento» o a prazo üxo : 
Cxaqtea: Saldo desta conta 
Fttndo de reaorva : Saldo deste, conta . . . 
Dividondoa a pagar : Saldo dosta conta. . . 
Titulo» a cobrar: Haldo desta conta . . . 
Lucro» e perdas: Saldo desta conta. . . 
Diverso» : Saldo de varias conta» . . . . 

Baldo 
6.000:000$0(K) 
2;29U:526$H73 
2.93S:92R$700 

tiO'liOOOSOOO 
28 0M$1fi0 
14:(i25$l>Hll 
29:362$»78 

133:414$283 

11.038:902$8G4 

8. Paulo, 7 de dezembro do 1898 

Ismael Dias da Silva, direotor gerente Chaa W. Mitchell, contador 

- , m t , i rC51ITí5 & . Ilr. Ji.il« (iojjltiiiin—^Ncriptí.rio, roa 

t v A l l i I f J I I . A 1 de 8. B'1110,42 En*arrega-»e de 
cansasaiv s,«ommer-iae»e criminae» 

PAULO» I 
0 advogado llurão de Loreto, «om 

OBcript.íirio IIH cidade do Rio de 
Janeiro, rua General Camara, n. 34, 
responde a oonsulla», e trat» de 
re«nrno8 perante o Supremo Tribu-
nal Federal. 

U r C r i s s i u m a 

I.KNTI C iTFIKIlRATirO DA KAOTTLDA-
l>» DK MKDIUIHA DO BIO D» J i* 
N NIRO, CIBrUOIÀo DO NEIIVIÇO DK 
MOLKnTI H D . » Via* UILINARIAH 

DH HOafiTâL DA MI»KBl(.-OBDIA 
>10, »TO. 
Di pondo dos maia aperfeiçoado» 

ÍD»t utuentoa, empregado» pelo» 
eminentes espeaiallataa Guyon, AL-
barrane Janel, no tratamento daa 
moléstia» urinaria«, adqniridoa em 
eu» recente viagem á Europa, oc-
i-npa se espeaialmente da» moleatiaa 
da nrelhra prnatata, bexiga e rin», 
tumores do vontre, «nra radical daa 
hérnias molLStiaa do apparelho ge-
nital 

Debilidadedo êatomago 
acQumulação de 

gazes 
Detlaro que tomei a* Pílula* An-

ti-dy»pepticaa do dr. Heinialmann 
paia <urar*me de enxaqueca pro-
veniente de dohiliiladn do êatoma-
go e grando accumulaçio da gaze» 
que mnito mo ansiava. 

Por »er verdade o eatar muito I 
agradecida o maravilhada aom o | 
elTeito d'eata» pilnlaa, passo expon 
taneamente esta de«larac&o. 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 
1898. 

Ho P I A HAK.NZ D B MK I . I . O , espoa* | 

à 
m 

a 8 B 8 S B f i S 6 S f i » B S 8 S 8 a a > 

C Á L C I O E C R E O S O T O 

> Preparado por Vioento Werneck 
P R A B M A C X I T K O 

Applioado oom reoonhocldaa a indlnoutl-
vol» vantagen» na fraquoan pulmonar, no* e*-
tado* lymphatioo», na eaoropliuloao, no raclil-

| tlamo, noa dtveraoa porimllooa da tuberouloae 
pulmonar eto. 

Cada SO griimma» de»lo vinho contam RO 
oantigrainmaa <le phoapho-ohloruroto de oaloio 

10 oanligramma» de oreoaoto vogo'ai puro. 
Uma uolher de aopa ao almoço a uma ao | 

Jantar, diaiolvida om agua asnuoarada. 

ne|Misltarlo» em NAo Paulo t I 

B . D i r e i t a , ! -Ba rue l Jb C .-Largoda Sé , 2 

• a« 

Ihn 

w da 

A l i r nu l i f o c!c Sco l t 

f iga ' lo d : li callí u corn 

ph i tos d»: I I t:r,oi'..tócF.;i< 

nd. i i i iat la pa ra as ercanç j 

t j ' i|j l iosphitos fortalcct 

os:,-o e u c i r i i í i n a ç . l o 

de fi fS'lo de baca 'hau un 

pa ra e l im i na r os ; jcrmc; 

p l îu las c ou t res c n f r m i d a d f 

li 

coli; 

o t. j . 

•tecer o para j 

dar. crcanca:'. < 

da r \ for a r- b 

t .^« r oa co rpo* 

t ra t s a fa f j tos das numcror.a 

ç -s a fu i r a in fer ia cr.tá exp 

H i n t > ! . ' . r j ^ o c h a , d.t i 

E f u y l ç ã o 

K.a a Cr. U.irsr! 
r:a Cru 

Ç 

la IX u 

I 9 
•ais. 

t fur 

za 
Y 

i s (: canii:. 
I n i*w is In .õfifi 

Dr-

puimonr,:-! 
•arika, E ::;.-.. 

I^pi I L u i r e i t a , i - B a r n o l * C .-Largoda 8 6 , 2 I ^ J í ' r " ' " i l , • • < % ncw Y o r k . 

a 1-

N< 

: t 'o D1D"U8 

• 1 ! 1 :::ca. 

P í l u l a s a n í i - s y p l i i l i t í c a s 

0 

I r B» 

D O D R . S I L V A . L I M A 
Approvadaa pelaa Inapaotoria* do Eio de Janeiro e Bahia 

Be*ommand*mo* om todaa »a manifestações »yphilitisa, w»peci»|. 
meate da» que affdUm a pelle, aa mucoaaa e oa osaoa ; nas nl lera» da 
garganta, do nariz, etc. 

—, —-, "Mm deata* epeaialidade» encontra-se ainda no acreditado Labora* 
onsultorio Rua doi Ourivet abasUdo negrsiante Alberto P. torto Chimico Pharmaceutiso Silva Lima: Tlnctura», hydrolat..», ettrac-
onsnitorio nua aoi Uurtvet, \ d o M e U o Kaa Coronel Camara, n I toa. pomada*, viuhoa medidnaea a todaa ' n. 16. 

.las 2 ás 4 horas da tarde 
RIO DE JANEIRO 

30 2 ;3« 6« e d.) 

DM» COMMEECIO DE S. 

M É D I C O S 

Pr. Francisi» 8nnt'Aniia 
MRI1ICO K DENTISTA 

Especialidade : 
Milestias do figi.do, estomago 

nervosas, syphili» e dentadura». 
Consultas: Rna Marechal Deodo 

ro, 3, das 8 ii da ci-.nhft o àan 
10 is 3, á rv . r d" Ifovembro, 1!) 

Dr. Luca* Cotta-1'ivta -Especialida 
do: m ii-stli.s .1. rianças, do *o 

o dos palnõii ' . 
ionMiltorio, rua Viir.oriu, S. 

Clinii a n.udlca de adulta» « erinnçiw. f 
— 1>R. D I T A K T K ÂVUNBU, íorua-

do pela Ensulclade du ltio o ex 
terno ilo oli.-.K-u de ariançae 
Dierau. fi-tuldiwle, com pr-»ti«» 
hocpitjeo nu Europa.—OouaultOTio! 
e rei idenaia - iarR» de S. Ronto, 12; 
—Consultai« di.b S á.i 9 du manhúa 
12 vp-iás 2 da t-nde. ' 

0 Hf. I.ni/. Ffíderleo Rangel de 
Freitas niuãon B ' U CH. rfpiorio 

pui. u *"Tih Miro tlial n. 2 

Sr. Carlos de Vaieani dlo». j^x-
lonte Cathedri.-ico dis uldtiile 

di' Modiciua Â>. RJMJ- Cof iiultas, de , 
2 ás ! li r»«: I JR rn» <ie t!. Rento, 
Vl Ki-side ui. Aiamei.j jiar£i 

E s r a i p r o B i o DR: ADVOCACIA do» drs 

Villaboini Pedro de Toledo e 
Sampaio Vianna Rua Mv.rech"! 
P'iodort», n in •'»« 11 á» 4 h'-ra« 
da tarde 

— A e c e i t a m eau-as na capital o no 
R.widenci» e(ntorior do Eslndo 

0« Dil». Ba te i J i l UaUHADo « A 
nia T A B A MA O H A I I O- Adviigado-

Sesiúrinai-. á mo Aurora, n. in.E' 
,-rrtnHr * m» Plreif», n IS líar-r 
nCrediUi /leni de ri Paulo. 

L F I L . Ü E E R G S 

ua- : 
[-in-

da [ 
de i 

Alfredo C. Pereira, leiloeiro mntrl 
euliido. Esoripiorio, rua de S.ntn 

Tlnireza, n (í A. 

Moreira Campe» — Leiloeiro olfi'ial 
dr, juízo federal, matriculado nu 

.rnnta Commersial. Re»idenuÍH, la-
,{o da Liberdade, 43; esoriptorio 
Ma Sli.reelia! Decdoio, « 

I M P O T Ê N C I A ! 
Cura-se 

com o Vi-
Liho Caramuru do dr. Assis. 

Depositorlos em 8. Paulo: Lebre 
Irmão A Mello, e no Rio de Ja 
neiro— Hilv» Gomos A C . 8 

A' venda era todas aa drogarias a 
pharmaclas. Vidro, rs. ;i$ K 0 - Depo-
sitários : Casa Lebre, Irmüo A 
Mello. (B»») 

„ preparaçóe* offioinaes. se-
gundo o Codigo. 

Preparado no Laboratorio Chimico Pharmaseutiso Silva Lima ma 
do» Algiheba», n. 24 Rahia -Depoaitarioa : RARÜEL A C 5 

i f À S T S X a S í ^ S 

* 
S 

D E 

* X Es 

Donro 

Lia 

M -I 

46. 

tias de í p i n u l a K U O . «urt 
á.,-. llusu.. e «ypTjKte ' CV ( ,A ' KECfi JIMESD.vTEL d"e Julio 

li.ií : :.r L. VI 80.1Z» - I- , c . jj-^ihaiioB finca o íe-o-
pr»t, „ lio» li wpitueB 'I.. r ntopv «' ,,B l u i n w , ven . .8B 

C„:,suhuriO Lurgi. ^ a varejo. Rua Briga 
• 1'.! •I 1 4. Cr. 

rn:. G-neiaJ .T irdnu. - Villa "n-1 
«rqnii. 

DOCTOBA J « . ! « ; » H B S O ^ T J I—Mediea I 
Opora-íof'» o in te i ra I3»peciaíi'la j 

des Dfif t.ias sor.i"vo« o moio f 
MIA 1 LIOS OLHO-! 1 O T ; ' T I Í(.3 large- du • 
a>. n. r. fl.' vooio-lia it> 3 Lora-.. • j 
•idencir. -adnir» haei».Spt ú-0'1 - j 
Boiou nm a ^haicado» 

Dii O MVKTTIV F M I S T O , o:i«rurlor 
eon- .'1-kUoíí ilo Parîiî e Vieiimi, 

Ojtifc.i.'Iji'13 operatória, "ir» rç;<j íus 
li"- urinarias t dewequenn, 

nltfi cirurgia, 
Conenltorio, ma de 8. João, IS 
(Du-. !» ils lOliorasda íatnhS. <• dsa 

2 án 4 da '.urr.e;. Tiesidleuci» ave' 
Bids Rangel Pos'.ana. lílH. 

D U V I R I A T O B I Î / . H D Z (~ - f j jp i ilis 
Vian urinarias, iito;-- o opsrapi^oa 
P.osidèneia ran du Libcrd-.tdo, f>H 

CoüBtil'.orio: - if 15 dr W-- •• vr:31 o 
1 in B. Telephone, 599 

feiro Tobias 2 

,í;<ilr(f Campanellai interprete 
ti-iidntor publico, jursmentnl«, do 

i lC.mn italiano, norroud-i pelu .Tunt« 
Citameroial do H. Paulo, rua Solon, 
1 . 75 «•—<Bom Rotlro). 
' toTt.MiWTW. « Hr.lMOBU.I A.— L u 

to, iVaeijo,;. manteiga <h;B*b.bflb 
ar ÍÍ • vf* 'A de Rosario, 14 

AU' 
- -] 

1 t'-

• .11 
! 0' 

Dil.Urn Äirro'iUT E«D''ii«.nKS.- -Rosi 
10.1 cia, Il ni;;o du Lib'irdad 6, 37 

cousnltorio: rus. If- do Svvirai. 
an iii>lo-dla.TolopbO'ae SOI, 
tJe min. ANSAF.NO VT B T Î?A DE CAS 

VAÏ.HCI e. I.liIZ l'SitKIHA liA.-» BT» 
Rn» de Ffto Bonto, 23. «cuBultw -le 
1 &IJ 3 da .arde. Residensiu: dr. A 
Vir.iMi, ma Tpir^ga, 8, e d:-. I i I ' 
""".»ri'di'o. A.lr,r;ii)da *o T-inîiipho; 4(1 

Da. uomkm un kBLbu." M'iJ Iro 
oppe îiilida-iciH. molastiap laor luoi 

• uorvosan — :îesidon«ia : Alamedja B. 
de Piracicaba, 43. Esavipioriq. (aa 
Diíoita. 35. alios .lo Brinco KrrJiaos 
Mo 

t:T.' He.Bum, r. Io Quartel 11 t 
I et- iK'irr. dõliru Jiypc-the»a di' 
ii"' . t" f"iH'Ual ; i.iiomlwnfl d( 
;jra.' <• i'C'.'lvr nafôes, 1- iian liy-
os-fÍB».- çrtdioa, terreno« et». 

- .. iiiua t i t i os e di- ê.-iuta lot.un 
'•ai ma».—f. ÜT.O 

' »rrectore« ollirliiAH -ESTEVAM 
1 STRKLLr- Ci rretnr .1. fun»tOK 

f e sontrailo no SdAo da Bolsa das 
1 I li nas da miinh& ás três da tar-
<1 ) ; Rosidemia : Aia.nodu do Tri-
1 m ho. 5. 

.' 'ill-' .Aniiinei de A bien—Rua Direi 
f:i Vi) i Hirã do aorroïo, 77 

ISTTA I"I«I otHviei.—DR. i']ïEU j 
DOITIBO TGLL3S -.««ulisia do I 

Bornfl.nnain Po.Tfcugus»» dests e» I 
pituî, «T-tateroo rîa 0T-INICÄ dosj 
OLl.lOt! du fii^p.lii^de à i Meoiriai» 1 
do Rio de Janeiro Conenltorio - la , 
de:,-» doR. .Tofto.15.ld» nrna<B4 «1» 

ü E r i T I S T f t S 

Accncio l'lieli|i|ie Miisseriin — Dentis- 5 
ta —EspeeluMata «m Bridge Work 3 

(dontmlura «um chapa), pivots, res 
tanrncões a otiro, anriíiaaçõe» o co 
'on « duro o platina. Trutament» 
do l. italuH em todo»ou períodos, (das 
9 hnruii rln manhã in li da tardo)— 
Ilun Diroita, lü. 

< Adumnsloi'> 

Pic-Ktc N A C A N T A B I I I B A 
A «ommissío dos fontejos aviso a 

dus nsfiimilias do» cr». snl>s<ri,-ito 

s qn t' tCm cartões de convite que 

tren % especiaes para levar 

invidadt s têm alterução, vig. rando 

negniute horário: 

Trens ckpfelaes: H.22 e 10.iti 

Nos tren« da carreira d-s 8, 8 

' horas d:i n. anhft de hoje, ha um 

nro roson'ado para CB convidado» 

A O pcssoiwi qtii* não forem mnni-

8 do cumpatentt cartão, não terão 

rresso nos carroif .ro&ervados nsm 
3 troas esfieciaes. 

A D O M M I B H Ã O 

Moléstias da pelle, syphiliticas, das vias urinarias e do útero 
DR. VIRIATO" ÍSKWDÃO 

M CDFCO-CIBtTBQ IÂO 

Vp Enrolo ifedico-t iiurgica 

do 1'ortu e ila Faculdai*. de 

Medicina du Rio de Jitiiei-

ro, cnm pratica no* líospi 

taet da js irupa. 

Tratnraí) to ei pe.ial da» 
molestiuB da pelle e syphilia 

; em todos oa períodos, gonor 
; rbé.is ri lieldoi', hidrooeles, 
j iiifl mnfõos da bexiga, tu-

mores. uUeras, estriiiameu 
tos du nrelhra, pedra na be-
xiga, «tr. 

1 orrimentos o bem' rra-
gins do útero. leneorrhéa, 
tumores e inflamaçOa» do 
útero. AniidenlK» ria falta 
de regras, auradui' eotn a 
oputlierapia perturbações da 
menstru>ii;ão dores, eic. 

Oori»nlta» e opersefie» »««m 
dor: RCA 15 D13 NOVEM-
BRO, N. Ü8, da 1 íiH 3 hn. 

Roaidenala: LARGO 
LIBERDADE, N. 5«. 30-22 

'riii.KRII.INK, N . 59». 

V» • " • • » • « I 

A» pessoas que padecem de de-
pressão nervosa, aos nenraslhenl-
ao», ao» estafados, recommendamos 
o nso du verdadeira • Neuroríue 
Pruniero tal maravilhoio resons-
íitninte do i-yetema nervoso. A 
'Neuroiiue Prunier», cujo uso pôde 
ser continuado indefinida som ne-
nhnm Into-venicnte qualquer, asha-
81 em todas aa , l i rm...at. 

P O R T O 

Im potenciar* uru 
se ra- | 
ilioal 

mente fo® o «Vi lio Cxramurú>,| 
do dr. A*sis, poderoso, effli-az 
nfallivel medicamecto vegetal 
Depositários em Ö. Panlo: Lebre I 

Irmão & Mello, e no Rio de Ja 
ueiro, öilva Gomos & C. 7). 

| llonienugein no sr. Honorio do Prado ' 

P- tna aima illuminada 
fevartono vôo ingeotol 
Oreasto o remeilio n.irsnto 
[>s moléstias d s pulmões; 
•-Sn lui-taslo tenaismeuie, 
Worobrnsto do energia ; 
^'glosiu hi je te envia 
Os dens louros e florões. 

teu nrme abençoado 
P-cona-te á posteriri»<le I 
Hndo pôde a honei-tidado : 
t> lua 6 nobre e viril. 
B jo t.oa fuma irradia, 
Kllumin - todo Brasil. 

Valença. 
J U L I O D K A Z B V K O O 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

fílMIUO C O M P O S T A S 
D K 

J f t H A U M A N N & M E I S S N E R 
ipeHE^eontra * inflammacao da garganta (angina, laringyle) 

D E N T I N A 

Excollente remédio contra as dôres de dentes. 

A' venda em todas as drogarias t nas pharmacías. 

A u x i l i o a o c o m i i i e r c i o ! ! 
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J 

mmwmw vaa • raynw wi*«R..w I ffl (íUC 1) j m m _ 

R u a d a E s t a ç f t o , 1 7 o r d e m 6 TSí? * 

" A o C h e g ã d i n h o " 
A V E N I D A , N . 1 C A S A N U M E R O 1 5 

M i í C L A R O 

Estfbeleciirento de primeira orden, annsxo ao restaurant 

e confeitaria do mesmo nome. 

Ac?ba de abrir-se este grande e confortável Mottl em 

magnifico sobrado, excelicntemente ventilado, reunindo todaa 

as condições hygienicas indis e isweis ás cases d^ste ge :ero 

de negocic. 

Neste estabelecimento enoontratão as 

srs. viajantes bons aposentos, magnifici 

banheir s e finalmente 

exma«. 

mesa, 

faril i i is e 

I S M A E L D E S A & C 3—1... 

C a m i i s i r á d e S . S o a r e s 

O sr. dr. Antonio da Cruz Cor 
doiro, da Puriihylia. certiüau ser o 
Peitoral de Cambará d- g rande pro-

veito nai bronuhitcs e nffeotôes 
pulmonares. (I 

Colleglii Inglez 

E n i li r M A Y T A 

Mudou-so provierr!amen'o parar 
largo do Arouclio, n. 53; para In-
forniaçõ-,.B e estatuto.', dirigir-se ai 
sr. Leonidas Moreira, rua do Com 
mercio, n. 5(1 on em Hantc», á 
Pharmacia Confiança». 
Ah aulas abrir-se ão a 20 de ja 

neiro de 1899. (ai* 31) 

D e p r e s s ã o v i r i l l r t X 
n i i e uom o «Vinho Cu'amurú>, 

do <t> Assis. 
Dop isitario» em S.P-nlo Lebre. 

Irmão & Mello, d no Rio de •'«-
neiro, Silva Gomes & U. R 

Clinica ilenticrla 
M. P I T T A 

L>K R . H A N T 'A N H A , M B D I O O 
Obtnruções do dentes a onro, 
pUtiu», prata, marfim artificial et". 

KSFKOlAI.lDJDUa 
t'uru. do üat'ila», :kisti s ab»essos 

onai.a e mal» paramta» do bnoso. 
Traiiaplsutação de dente» e roem-
jPlaiil»v'ão, 

Dentadura* em bridge-work, on 
*>. liorcellana, platina, »em »liapu 
Jv»ti.poaio»u, «olsbcUii, mollaa eto 

Runts» a pivots am Indus, »im 
Pit-*, «ornados n portáteis. 
__ IH—Hua l/i de Novembro r. 1ft 

A D V O G A D O » 

Katina.lira limito Rarata Itlbrl-
a Anto fort*», nindaram u ami 
lorlo para • ru» Dlratta, U, 

A* p.'jiçn 

Matlisus Hilvio Pippi dei.'uram 
q o nesta data vemleram tcidna.' G* 
p rtences da 'Iana DG Hotel O HO.H-
ti uunt na Avonida Jerunimo Gon-
0 .vu., deita i.-idade, MO» srs. Do 
n ngo» Jk Bernardo Donato, livre» 
o lesetabitraçiitioa de qnalqner onus. 

RibeúHo Prato, 5 áa dt-ztmbio 
de 189,'i. 

M I.TIISI a & HII.VA PIPI'1 

Cont mrdamos. 
DoKiNüoa & R R H U A B D O DONATO 

6-1 

( M r n i a o HÖH VA BIT A O BM.—O dr . 

ão Perrsi r» da Campos, ni*df«i. 
Iluapllal de t'aridaiie « relega, 
i'.' bygU'ce o jirofosaor d» l'a 

U Normal , e.srêye da B»rra Man 
'Estado ( lo Rio da Jau alie, i 

quinta i 
«Alleslo <j na ha anona «mpragi 

s t ui vanUfui u a Ei snlsAo da Hso|t 
m i i t t « i h á V t * n » 

Elixir Carminativo de Werneck 

Alcolato de .Mclissu eoiiitiosto 
Saecedaaeo por oxuellenria du 

Agua de Melisaa des Carmes—, por 
isso quo em nua nor,aposição, ulém 
da molissa, entram outras asbstan 
cias de reconhecida efficacia, cotao 
estoma"l.ieas, >:ariuinat.vas o seda 
tivas. E um niedi-.amento de uso 
popular o do effoiios seguros nas 
u.:£«Stôes ilifficois, dyspep^jas, gas 
tralgíaíi, o»rdiis do nppotiic, vooi-
tos, iadigeaiíeí, C(Jioas intestinnes, 
inxaipi ,c»o, variffws, pflrtofbaçõe.i 
aerv aas e liysterioa^, 'latulenaias, 
loliotts utorinus eto. etj. 

Doso de '2 a 5 grammas (1[2 a 1 
rolher das de chá) om nm pon-o 
ie aguu para usar ilo uma só vi-z 
iu aos pottjuos. 

As crianças usarão a metade da 
doso. (5JÍ) 

Depositários om 8. Paulo: 

B a r u e l & C o m p . 
C a m b a r á d e S . S o a r e s 

O sr. dr Podro Correia do Mace 
lo, do Rio do .Tuneiro, alteston Ber 
o Peitoral de Camhará de g r am 1 « 
proveifcj nas moléstias das (vias 
re-piratorias. 3 

Vendo-se nu Drogaiia de Rarani 
t Comp 

O s n e r v o s o s 

Qnem tiver medo do soffrnr dei 
pulmões porqne tem tosso ou br n 
shite, e sujtito a ecnsii) ações, de. 
fl mo o ii fluenzi, exi»-rimetile nu 
Pílulas Sudnrificas de Luiz Ca los '2 
á tardinha e ü á noite, ao daitar-se, 
qne «om toda a certeza o doente 
lia do encontrar o remedio para 
ooUiplela cura. 

Assim oomo 2 vidros do Anti-
rheumatico Paiilhlan i é o enffleiente 

para surar qualquer qnali :nde de 
rhenroatiimo, novo, velho, fypb litl-
.-.» on hereditário 

Veado se na Drogaria-R^rni-l A 
0.. .cu a Lebre Irmão & Mello, a 
om M- rro Pellado, em casa do An 
touio Arruda. I> 6 

S A B O R 

P U R E Z A e 

, ' E S I G E R O 
CL -.-R- - > 

Tu»« f-ão UH qiinlidade.-t que 
rcc •nnnciiduiii o 

C a f é L o u r e i r o 
,0 m lhor de 8 Paulo 

24-llflii João Alfrodo-24 

E T Á R I O , 

Arthur Diuiz de Carvalho 

P R E P A R á Ç Õ E S P H A R S I S A C E U T I C A S B E 

H o t e l IIPÍISÜ 
O pri prietario jiede |ís pessoas 

que deijcar»ru malas em si-u h' tel 
de a» retiraram alá 31 do corrente, 
Iludo esse tempo exonoia te de 
qualquer respeitabilidade. g 3 

CU S A B I O G«I.KRO. 

A L E R T A ! 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 

O sr. dr. Lopes IMss^i, ãe Per 
nanibuao, declara ter pres ripto p 
Peitoral de Cambará, com br i lhantes 

resnliadi.s nas bronchites e afldcçfies 
pulmonurep. ('.') 

P e r d a s n o c t u r n a s 
o de 
mais 

lesurraiij h dor orgams genito-uri 
arios ouram so com o «Vinho Ca-

rsn.urú> do dr. A>»i». 
Depositai io» em fl Pnnio: Lebrs, 

Ermc - & Mello, e uo Rio do Ja-
nein , HU va Q omen h C, H 

A' jirm.ii 
I revlne-hp *n «i ii.nieraio em geral 

,ne. n o d ia 1* d o torrenU), fol dl*-

u.lviita a aoi-iadaila que fjrron nés-
a rraç... sob n flrtaa Hk*rry A liai 
d, aotiijuuando 

Alfred Merry 

•ou o inaaiuo rauo da nrfoslo» por 
«aa «onta. 

H. Paulo, 1* d* dMMBbro. 8-6 

mimm 
ÂLDGA-HE um armaituta j.ifu 

quaiquer deposito. Trata-an no 
largo do Ria«huelo, 12. 3—1 

CIMENTO NACIONAL muito mais 
barato que o exlrangeiro e de 

qunlidado egnal. 
Adolpho Arbenje, rna José Roni-

facio, 5, ti. Paqlo. 20 16 

PERFEITA «ostnreira, que traba-
lha por figurino, nfferocn te para 

•usa de famílias Rua JUoBhenhor 
Andrade N. 74—Braz. B V 

f M da Costa Carvalho, 

Virgilio Caldai 

Antonio de Godoy 
A D V O G A D O S 

6, X L U A Direita, 6 
81) - 8 ». PAIJLO 

Piano Feurich 
Vendeae nm novo a sisallanU, 

da grande fofinalo, por prsça mo' 
diso. 

Trala'se ca ma Galvan ttuaoo, 

Papel passento ! 
A L IVRAR IA 

LAEMMERT i C, 

RECEBEU grande quantidade 4f 
PAPEL PASSE li TO (Mata-Borrio), 
para enxugar tinta, verdadeira novl» 
Jade I E' o melhor papei at4 hoje 
áòpfrepiijp. e tjo qual fornnooroos 
jrQiuitampnte amoatroo. 

1 Bionk de 1 0 1 ^ ( 2 9 ^ 3 ) , 

A VENDA NA LIVRARIA 

L A E M M E R T «Se O . 
S . P A U L O 

35, Rua do Commerclo, 29 

Agfua Ing l̂eza de Granado 
TÓNICA, ANTI FEBRIL E APPER1TIVA 

APL-NOVADA PEI.V TNFLPKOTORI V UB IIVOIISSS 
O excellento producto, vmtajo*nra"nte ronhocido 

do publico com a denominação de AGUA INGLEZ\ 
DE GRANAD'">, é. pela sna osorupnlofn w»ii-nluçito 
e reronlierida acção tenlwi antl-frbrll e apnerltlva, in-
òieailn no tratamento du «iieinlu, leucemia, eliroro»e, naa 
Infecções m-ilariea, tj plilca, |iiiei'|iera! tiuriiienta: < m 
Mimron, em t- d s os oUadn» iiiorbidoN djseraalcos, 
dystropliloiw e nu» convalcscençss de inolestius graves, 
para 1'i'Vlifiii'amciilo das forças etc., et. 

Administra-se aos pequeno» cálices 3 ou 4 vezes 
por dia 

V i n h o I o a o - t a n l c o 

PfiOSPH ATO-GLYCERINAD O 
Pliariiiaeeiitico Granailo 

Este preparado, pelas substansis» de que ó com-
posto, constitno nm importante agente thorapentico e 
de valioso auxilio para o efílaaz tratamento das uffe-

i CÇÕP« eariliiieus, rlipiimutie»s, asthiiiaticas, lî OU,ii|aei> e 
' rcsplrutoiiss, e eachexlas, eiigorgitaiiieiito dus írliindiilas, 
poliu ptt., pça. 

Para adultos, nm ccli'e ái printipaos refuiçõas, e 
para as crianças uma aolher das de sopa. 

Licor Tibftina oa Salsaparrilha 
DO PIIAB&FACRUTICO OKANAD I 

É nra preparado medic inal qno cão prodnz a me-
nor indisposição do êatomago e intestino; póle ser 
administrado ás sriançis e pessoas debeis, 

A sna therapeutica, eminentemente tunlcu c ilopu-
raijto, exerce poí]eros» ocyao no organismo e princi-
l-aimetito cobre o systemu saugiiineo, expeli indo todas 
na impurezas que determinam uma serie de enfermi-
dndce, taes oom" : dores rlieumatlcns, scintica» C íu ea-

E í l l S i C l z - feola 3 3 . 0 5 S C l O 

(Compito) 

DO PHARM iCUUTICO GRANADO 
Approvado pelo Instituto Siiiiiliirio 

E ' nm exoel lento anti dyspeptico, tónico e nutriti-

vo, a ma o'0'io rnli-neurastlietiica constituo valioso re-
gulador das «xaitnçõos nervosas e. oi mo slimrnto, 
equilibra e restnnru o deciihimento das forças, tinto na 
velh'«e t oruo na infancin, 

E-te elixir salula- « sgradavel reeommesda-co 
em todr.s os em quo o orgooismo roolamar uni 
tratamento confortável o nu rit'vo, tomanilo-si um câ-
line ás refeições. 

V I N H O Q U I K T I U M 

DO PHIRMACLUTIOO GRAN ADO 

Composto ccm o melhor vinlio e executado cem 
escrupulosa ottenção e i-orao ordena a fornwila de 
«liBliarriqno.. «onstituindo por isto nm poderoso t<>-
nloo o esiimulant", preferível a outras preparações 
eongeneres, pola sna exacta doísg»m o riqniza 

r.nti-febris, om os casí s que os srs. 
enorgico touiso e anti-nm 

j E p t a ^ o I c c â m e n t o 

Tratamento de Massages 
p » 

Thorsten (Inllberg 

fî 
Madame Koriiiii fhorbjani Guilbory 

Rna Florêncio do Abreu, 82. So-
brado. Tratam se doenças shronl-
eus. Especialidade em moléstias de 
lenharas, «atarrhos chronisos, qneda 
oi» prolapso do ntero. d Ara* na -ra-

da bMI» « Hl.Jen»» eu , nato 
r tamil de nuMugom do professor 

SOMO T h u n Rrandt , 
Consulta» » tr»t*w«nto da senlio. 

ra* do t'<l * 1 JiS hora*. 
Madane (iolibara, 

para • 
da tarda. 

rala«aa porlngnai, 
m*« » *ua«n, 

tO-ti 

llporaf, tem oonsulta* 

(!».! l|l 4« » hora« 

Inflei, all«. 

». » a wb. 

de prlr.cipios 
cli'lnos reclamurem 
febril 

'foaia sG cm salico ús refeições. 

Remedio contra a embriaguez actual 
Appr.vado e a"on»elhado para o tratamento com-

pleto do viejo alcoollco ou cmliriagiicz liuliiliial ai-
coo'Iça. 

No dominio publico estã «onsagrado que—a vi-
atima do aleonlism? serã mais tardo on mais »edo af-
foctad» de graves moléstias do »ystemn nervoso e do 
coração. 

Nlta será impertinente aqni doslarar qne a scien-
cia tem observado serem os ülhoa do poes aleoolicon 

tumairo, siipprwaSo aceldeiital da raci.7iruüçÍÍo,'leTeòí. affe«t«dos de vieios doa aens progenitores, 
ré», e.upii.Jens, tm'iia», pústulas, tumores tòrlmosos, ( , Ei», poi- plen.men e justificada a ne.essid«,'-

t W e V lar.ngi, feridas e a n e e r o s a s , ^ d o p e t 

' Inado. O prospecto queatompanha o f"' -ati«e Gra-

Ulceriçées da liooi-u e do lurjriice, feridas 
slfecçuis da pelle de origem Kyphilitica etc. , 

U prospecto que ucompanha o f'^**u explica a 
d sogem o regimen L.yçibujuq. 

Xarope Anti-Catharral Cardus Benedictus 
PO PHABMACEITTIOO GHASAOO 

Exeellente medicaç&o tónica illaplioretlca c expe-
ctorante, therapenlioo iudispeosavel para o trattUUe»to 
> m todaa aa e lades, da liroiiclilte, antiga on resenie, 
roiiquhliio, liinamimição (1o lai') ngo, dor e opprc^Q tKi 
peito, tosse e catharro pulmonar ç Sífocfíes 
a.d vias respiratoilaç, 

£s<e« iUiÇtóffodriB geralmente sfto aggravados 
pelos resfriamentos, mudança brusca do tempo on 
quando o enfermo, abusando de snas fores, onmmot-
tof*'oscos | nestes »a»' * 6 aconae harto o nso do XAI|0-
l'K ANTI-CATHARRAI, oomo poderosíssimo calmante e 
expectorante das musosidades qne se aoonmulam nos 
hron<l)i'S, yidp o.prospenko para seu uso. , 

tSxtraoto* fluido» em fraaoos de 100 grammas, de qualidade 
os melhore* de prooedenoia» estrangeira» a naoionaea. 

Drogas a produotos ohimloo». l m m r i . í . . ->•-
Amarioa eto Aguaa 
outroa aooeaaorloa para 
tado flr, aurea^o « «om 

explica a maneira de administra)-' ' a s c o «laramonto 
C U I D A D O C O M 

O legitimo levft I M I T A Ç Õ E S 
no rotulo a Q0»-;a m B r , " B?,b repos t a na rolha o 
circulo encarnado Z „ . T W V m a e s t T e , l a em 
Primeiro de 1\C<> 4 f 0 8 d i z o r o s : -Granado A C . , rua 

ma ou xarope anti-asfafico 

locontffllavois os eíTeitos deste prodigioso e 

S c ? » « ! » ^ 

fflS-aïsï vio até o restabelecimento. 
Para os adnltos, uma «ollier 

duas horas; sriacçts, meia 
por dia. 

de «há de duas em 
1'olher de chá très vezea 

multo auperlor ; r ival lsando-se oom 
lotos ohimloos, Importado* 4ir*otamente de reputados fabrloanU» da Europa, 
mlneraea, vasilhataas, «raaoo» a garrafas de vidro, balanças, botlc.u portáteis • 
•a pharmauiaa a 'laboratorlojl j *&o ofTereoldo* por preço» cotado» «egundo o e*-
04 tóda a lauld»4*, (jomo aempre prooede á 

Pharmacia e drogaria Granado 
© X 4 - R u a P r i m e i r o a e M a r ç o - 1 2 o 1 4 

R I O D E J A N E I R O 

A ' v e nd a e m t o d a i u b o u p h a r m a c i a i - D e p o i l U r l o i : B a r u e l A C. 
NOTA Todo» oa produoto» l i o distinguido* apm a no»*a«mVr»a . i;«|i*tr*da UMA BSTBULA 

anuaraada am otfaulo aom oa (UMrts-Oranada * 0 , rua PrlmUro Aa Mafço, n 18 M a » 

1 2 e 
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F É M 
-

BRANCA 
E s p t o i a ' I M « i t F r a t i l l l B r a n c a ft O a a p . , M i l i a 

O S U N I O O B Q U E P O S S U E M O V E B D A D E D S L O E O E H V X V O F E O C M M 
Mr4alh.il i r our* <• grand. 41 . 1 M M 4C heua aas ax|.sdf«a i t \Wmum 1N78, V*ii./la 1N76, Philadelphia I « « , 

8) 4urj IKMl, Mrllwumr 1MNI, Mllfta 1NM, M i u , INN«. Tars. IKS«. AMurrpla INNb • multas «Htm IMWpMMI 

Ú L T I M O S P R Ê M I O S O B T I D O S i 
liraadr diplome 4» honra aa fipeslfte dt Leadn» 1MM r I'alt ina INK!, nr4«lhna 4« «ara aa» exaasiflei 4a BairsUaa 1NNN a 

1'srW IN*», ma>4allia 4r <iuio aa mxfon^U Hala aaMricaaa m Ueaota ÍSW, medalha 4a »aro 4a •lalstrrlo 4« Agritaltara a Cemerel 
4« Itxina 1MW. •' 

Oonoaaalaaarioa para a «portaçào A Amsrloa do Mui daada 1876, Oarloa V. Hofor 41 O.", danova . 

O F E R N E T — B R A N C A 
i o Ikcor irai* hygtciiico conhecido qua e x ú n g i t • t ida , facilita a dÍRe»tio, incita o appetite, cura >* febras in« 

taimittentai, dôr da cabaça, mal n e m «o, trai do f lgndi, tnjfio ate. 0 F e r n a t B r a n c a é veirrilugo, anti-

colérico, anti-Ubfil , coir.o fica provado por quantidade da cartiflcidoa medic. «. 

O publico n i o ta deixe itludir pelai falaihcaçftaa niciva» á aaúda, qua com o norra de F a m a t a io 

offrrecidra ao conaurro por aapecuiadorca «pouco escrupuloso* a pe^ao legitiiro F E R N E T B R A N C A S a F r a » 

ftalli B r a n c a â C a . 

DiIM S I n t r o d u t o r a BO E s t a d o á t f . P a o l o : 

C a i x a n . 7 9 — H A S E N C L E V E R & € . R u a d o C o m m e r e i o , 9 
devidamente auct t i lado* de pt. ceder oom t- do rigor o da Iti c< nti» 1« f 'sifte d< ra». 

gnlfloa sortn, u m otitroa pr.mios da «ronda valor, 
oonfbrme o plano abaix-il 

H E B R T W H I T E 
Coiivu.i ile Fuadoa — Baerl* 
pterin : A*f>orl«(io Cammer-
rial, sala, n. », 

PRB POSTOS I 
A. Pinto Moreira e Ih'ltor 

ami 
Knilrrrço telrvraplilco : 

« WHITE. 8. PAULO 

" « A S T H M A 
lOpprsssãu, Catar reo 
F COM us . 
CIGARROS CLÉRY 
e os PÓS CLÉRY 

Oiiljverum a» mais.allas recompensa» 
(nidi pur .'' .riil.i : Ilr ClÉRV rai Harwllu IFratç« 
ScdoiHo -. " liioou m cmnn «e I. Pi Ci"" 

V» • • • • » • • • • • • » • • • » • • « * 

Bernardo 
DE 

M a g a l h ã e s 
MEDICO 

Betidensia: roa doa 
Opayanazee, 180 

Ccnsultoiio : mu Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

» r r . i J i I 1 C 

G A S A G R I M O N I 
ÚNICA QUE VENDE SORTEIS 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S 

Eactracção—Sabbado 
PLANO NOVO PLANO NOVO 

KC 

' ' I 
S « 
«S J 
« 

Bût 

f. I ell am 
PHI «ru d q iii'Hide, á Casa de 
F 'llll -Ii ' <<n Co U. 

•1" •!. (Jnttamla n. (a* 24 

E v n k r i s i > a r a î y s 

FOK> I' I./» •!- - V I IMA 

0 OpcA.tldv J l e . e e S i < 

ü m a , ('« fcetwj, ç e n ç i b r e 

n o z VOL ú c a a » s c a l y p t a 
Preparado D L». l«,ratotio C U r. Í 

•i> Fi.a masen> ; 1 -'.v., 1, ru* 
dos ik'ibube-, ü i 

IlKFOrt'TA KJ,'f : 

Gam 1.956 pramios assim distribuídas: 
I p r e m i o d e S O i O O O f 

I 

1 > 
2 p r e m i o a d e 

10 
3 3 
9 9 

9 

1 . 8 0 0 

2 i 0 0 0 q 
I1OOO4 

5 0 0 9 
9 0 0 4 
1 0 0 0 
2 0 $ 
3 0 S 
I O S 

< vo » 1 . 9 5 6 p m m i o a l l 

NOB DIAS 22, 23 o 24 DE DEZEMBRO | J 

1 . 0 O O : O O O * 

S « I -

» BS • — 
• _ 

5 1 

sa-

cra 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

rande e entesai loteria da Capi tel Federal 
A Companhia da Lot.rlaa Naolonaaa do Braall .»trahir* Infelllvelraanr. na Capital r.Uoral noa 

. * * d«**m,,r<» proximo aata ImportantlMlma loUrla do Mat/4|. I |U , . ,Ug , daqualla ma-
•*•» prurida valor, gomo aajam: 100:000(0'JO, OOrOOOtOOO oto. ato 

F B I S E I R O S O R T E I O 
1 Premio île 

du 
de 

4 „ (In 8:01101 
15 h de 1:000* . . . . 

H para a ili R.ua ib> 1» pramio 
a 31:000 

par» a dtr.ona do ï " pramio 
a 1:000» 

m para a dei.na do 8" pramio 
a 1:0009 

» para app do 1» premio 
a 8 000» 

u para apn. do premio 
a 1:000» . . 

n para .pp do 3° premio 
a 1:000» 

49 pramio« no total de 

M:000$000 
1(1:000*000 
r<:000»000 
K000»000 

Ifi 000*090 

14:000*000 

7:000*000 

7:000»000 

4:000*000 

y 000*000 

8:000*000 

184:000*000 

— 1 . 

O E O U M D O S O B T E I O 
1 Pramio da loi 000*000 

1 « de 80:0001000 
> .. de 10:000*000 
6 „ da 8:000» . . . 10 000*000 

1H „ da UBOO* . . . 87 000*000 
7 ,, |wra a 'louant do lo pramio 

a 8:0001 . 14:000(000 
7 h para a daiona do 8" premio 

a 1:000» , 7:000*000 
7 » Para a deaaoa do 3° pramio 

a 1:000» . . 7:000*000 
8 „ para app. do I o pramio 

a fcOOOg . . . 4:0001000 
8 „ para app. do S° premio 

a 1:000$ . . . 8:000*000 
8 „ para «pp. do 3« premio 

a 1:000» , , 2:000*000 

803:000*000 63 pramios no total de 

T E B C E I B O S O R T E I O 

1 premio de 
1 
1 
1 

10 
84 

de 
d ; 
de 
de 8:000*000 
de 1:600*000 

7 „ para a dezena do 1° premio a 8:000» 
7 •• h do 8° pramio a 1:000* 

• 7 „ „ do 3» pramio a 1:000* 
7 ,, h do 4o premio a 1:000$ 
8 „ para a* approximates do 1® premio a 8:000». 
8 >• n do 8o premio a 1:A00». 
a » m do 8o premio a 1:000$. 
2 » » do 4* premio a 1:000». 

600 „ para o final do 1° premio a 600(000 

1.000:000(000 
40.000*000 
80 000(000 
10^00*000 
80:000*000 
(61000(000 
11:000*000 
7:000(000 
7:000*000 
7:00« (000 
6:000*000 
.'I.-001 *000 
8:000*0co 
8iKX)»000 

800:000(000 

1.473:01 >0*'„00 

appraxImafSes nio terfio direito ao 
674 prémios no total de 

N.B.—OH bilhetes contemplados com os prémios maiores e suas 
prêmio das riu pediras dez nus. 

Chamamos a attanção do reapeitavel publioo desta Capital e do Interior para esta iniportuntis 
slma loteria, oujos bilhetes devem ser oomprados de preferenoia na AGENCIA O ER AL de 

G R I M O N I & C O E L H O 
B o a 15 d a N o v e m b r o , l - A — C a i x a 513 

que aendo agentes geraes e representantes da Companhia de Loterias Nacionaos do Brasil nio 
desejam que a sua oasa seja oonfündida oom outras que se intitulam Agencias. '8 

S 
E«3 

| Ü 
: s 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

f c r c o m p r a d o » , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONI & COELHO 
nua 15 <3L© Novembro, 2-A-s. Paulo 

IJuica casa que vende sortes (6a 6a. e sabs.) 

V E N D A D E P A S S A G E N S 

A g e r e n c i a d e s t a C o m p a n h i a p r e v i n e 

q a e , p a r a c o m m o d í d a d e d o p u b l i c o , s e 

f a r á a v e n d a d e t a l õ e s d e p a s s a g e n s d i a -

r i a m e n t e n o p o n t o d o L a r g o d o R o z a r i o , 

d a s 1 0 h o r a s d a m a n h ã á s 4 d a t a r d e , a 

c o m m e ç a r d o d i a 5 d o c o r r e n t e . 

S . P a u l o , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 8 . 

A r g e m i r a S a m p a i o , 

Gerente 

Companhia Mogyana de Estradas de, Ferro 
Horário dos trens de passageiros entre Casa IfcratMa e, 

Canôas (Kamal de Uooóia) que oom çará a vigorar no dia 12 de dezem-
bro do 1898 

E S T A Ç Õ E S M P I 

Expresso 

Casa Branca. 

Itoby 

Engenheiro Rôlie . . . 

VIlia Cestina 

8. José do Klo Pardo. . 

Engenheiro Gomlde . . 

Comiiicuduilor Guimarães 

Mocóca 

Canôas 

T 
3.00 

3.25 
3.27 
3 3K 
3.S8 
3.45 
H.47 
4.09 
413 
429 
4.31 
4.65 
467 
6.11 
6.17 
6.30 

E S T A Ç Õ E S M P 2 

Eocpresso 

Canoas . . . . . . . 

Mocóca . . . . . . . 

Commendudor Guimarães 

Engenheiro Gomide. . . 

São José do Bio 1'urdo , 

Villa Costilla 

Engenheiro Rilhe . , . 

Itoby. . .7 . . . . . 

Caia Branoa 

M 
7.28 

7.41 
7.47 
8.01 
8.03 
8.27 
8.29 
8.4S 
8.',9 
9.12 
'9.14 
9.83 
9.24 
9.88 
9.85 

10.00 

0 M P . O f t O 8 R ; 
• Ä N G U E í 

? " 'If^MiDtoctnu,. i 

OBSERVAÇÕES :— O treu M P I está em sommunioag&o em O 
Erani-a som R P 1 (Rápido) e com P 1, qne partem de Campinas ás 
&.10 e 8.3i; da manbfi. 

O trem M P 2, além da oommunieação que tem em C. Branoa 
•ora P 2, também «ommnnica-se som R P 2 (Rápido) qne ahi ehe-
ga ás 11.43 e parle ás 11.47 da manliã. 

Campinas, 30 de novembro de 1898. 8,4,6,8,10 e 12 

J. C. FREIRE, 

Chefe do Trafego 

JOSE' PEBEIRA REBOUÇAb, 

Inspeetor-geral 

WAUVnV MTEAM 

N a v l g a t i o n G o m p i n y 

o ragrara mui.«/ 

I B É R I A 
•aparado do ttal no dia UO d* da-

lembro, sabirá para 

u n o * 
v i a o 

COItUNNA 

LA PAL.1,1('B 

B LIVICIIPOOL 
depois da iadtapanKaTiil dhnior.. 

Leva passageiro, dn piis-nlm, Kg. 
gnmla a tereaira .lasse. 

• N t n m ih j raa 

O r o p e s a 
Esperado da K'<?op a no dia 20 ds 

dezembro, sahlri para 
ho»T*VIDEQ 

" POSTA ABKSAB 

E , VA LP A UAI: 0 

dapols ila In/.ispensarel demora. 

Esta paqu ata resebe pansagoi.o. 
da primeira. segunda e tersnira alai-
se par* o Bio da Prata. 

Vinho de meaa, forno» ido f » t > 
aos pa/4Ugeiros de todas aa «lanoi 

Os tiaqastes desta linha aio Uio 
minados a loc eleetrisa. 

Pa).« passagens • snsommendar . 
outnts Informaçóea som os agonias 

W I L S O N , SONS « C „ LIMITEI! 
Baa de Rosario, 18—8 Pan'.o 

• t » m i e » ' » t » m n » w w * i M i M i t i * w 

âicyclõtas A m e r i c a n a s ] 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e e m S . P a u l o : 

L I O N c C O I Í V E J P . 
R u a d o C o m m e r e i o , 3 ( 8 ) 

PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS 
• . i M I f M I * t | i i » ( W 4 l » « t ( W « l » W n ( 

í 

( 

L I Q U I D A Ç Ã O 

acaLr e m r w o 
3» 5a e 8b 

Rua Qi'jnze de Novembro, 56 f I 

imim muc 
HOJE 

G r ê m i o D r am&t i co " G I L V I G E N T E " 

Quinta-feira 8 de Dezembro H O J E 

Grande récita de gn a honrada com a presença d> s i.lus 

Ires oflicines da • 

M a r i n h a P o r t u g u e z a 
c m o dr .ma militar porlugoez, intitulad • ' 

2 9 

THEATRO POLYTHEAMA 
EMPRESA LUIZ MILONE & C. 

Grande Companhia M a n a de Operas Cômicas e Operetas 
DE 

KXGOTTO UB FORÇAS POR 

Excesso de trabalho 
O Vinho Reconstituinte Qninitr 

Pliosphatado Silva Lima. 
Preparado no Laboratorio ( Aii-

mico Pharmasentiso Silva L /ma, 

r ia dos Algibebes, 24—Bahia. 8* 

DEPOSITÁRIOS : 

Baruel & O. 

.... I FST1ÄS M F R W n S â s l 

L A T V E L O G E 

U V I B A 7 : i O I E I T A I . M N A 

O VAPOR 

Cittá di Hfitle.no 
Partirá de Santos nr dia 16 de 

dezembro para BIO IV& JANEIRO 

G e n o v B i i 

© K T a j p o l e s 

O VAÏ 'OR 

Matteo Bruzzo 
Partirá de FlantM no dia l!i de 

dezembro dira 'tara ente para 

MONTEV IDEO 

15UEF.OB-AYRËB e 

BO SABIO DE f lANTA FÉ 

O V/ iPOB 

S A V O I A 
Vartirá do R l 0 de Janeiro no (lia 
de dezemli; 0 diru«tumente par» 

G e n o v a e l l a p o l e s 

K aSABC VE 
A sompsr hia for a ose sondn.tlo 

(ratait» pwo borlo 'top srp. jrasss 
veiros e sn« a bugmern. 

Vendem ^ te pan iaír̂ r»- pa:s 1.8 piiE^ 
tipaes «i' ji.deK Ja Italie "imiiia 
ta es enrf CR 

BILHÏ xmf DU C1KAMADA--Ü8 SjeS 
tes da iomponhia -íJt, ^'e!o«e> vtn. 
dem j «ggagep.s de J.K «lusse, de u«< 
nora 0 a Nápoles, r»rs Pernambn/r 
BahJ ^ Vistoria, Bio de Janeiío M 
San tos, a fra. 100. 

/endo aComiianhia «D.« Verosei 
d .oeidido qne do mei de outnt, rpo 
em deanta, além dos sens pf .qneto 

i da Unha do Brasil, toaariti no Bio-
de Janeiro, tar.to na ida da Genov» 
o Bio da Prata, somo na volia dr 
Bio da Prata a Genov», os eaar 
grandes paqi etes «B A V O I A« e «mob; 
A M S B I O A». C s agentes di , Compi 
nhia <La VeJ ose> vendem paneagen 
de eamerini distinsti pr .meira e se-
conda elas« «a, de ida e volta, «u» 
«batimento de vinte pc r sento, totf 
o rraio da um u n o , 

i MOLÉSTIAS NERVOSAS 
4 Cura Ctrta 

HONRA 

e u 
n 

Uli 
Abrilhantará o espeotaoolo, a esplendida (anlarra do 

A D A M A S T O R 
priciplará As 8 l\2 horas da noite 

Secrelari* do (ir»mlo Dramitlco 

««GH Vloint»1 ' , B de dezembro de 1H9*. 

S e c u n d i n o V e i g a 

1.0 décrétait). 

R A P H A E L T O M B A 

HOJE-Ou in ta- fe i r a , 8 de dezembro de 1 8 9 8 - H O J ^ 
O i t a v a r e c i t a e x t p a o r d i n a r i a 

2» representação da opereta em 3 aotos e 4 quadros, tr U H i o a do 
maestro Flanquette : 

OS S I N O S D 7 j 

C O R N E V I V L E 
Regente (la orcliestrii Jl . POMPEO RI(Jf 

V i r , n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t í -

c u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 

P ^ B s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e i 

' { t r i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o E - a s t e u r 

7 R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o ; o s e 

A . n e m í o . G o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é re i ; om> 

ã i e n d a d ó á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h e r e s s á s c r i a n ç a s . 

rr,u TOJJA.B AS BOA.B PHA.RAIA.CIAB 

O Q « * » H H »1 vriK «1. PAIWT . H M H a i L . * • ' i l . i n . CUrtoi. 'rull> 

A g u a de B a r c e l o n a 
P r i v i l e g i a d a | i o r S S . M « . R R . d e H e s p a n h a 

I N D I S P E N S Á V E L A O TOUCADOR 

L L A D O ' & H E R N A M 

JllIERI 

P r e ç o s d o c o s t u m e 
A ' s 8 e 1(2 h s . em p o n t o 

0 d i a e A no i t e D A R T A O N A N o a , os T r è s M o s q u e t e i r o s 

AVISO—Bsndo mnito grande o repertm io da Companhia, nenlmms 
peca será repetida mal. de n » . ^ J o , , , | l 0 q l ,e o b t # B h f c 

NOTA-A. sn.ommsn.lM, « l l o r M M , tad.s até ao melodia, .an> 
eieepglo de pessoa algnmsN ' 

«Betado 

Oepoi^ doMpeeiMttio haver ̂  bwt^H H» » Ud t i aa lift*« 

Estaai i i i8. i l . '» • .V1L.I.UI9 AGUA DE BARUELUNA 
tem a maior .«->iia \c "n u..i»» i» <6rtes de Europa e Republicas 
Americana*. 0 i. t .)i •> i»''ir. d.riliron, (sriment- a, sarda«, chagas, 
rugas, eapiuliKK, | id c lUMUae«1* ««lua a. erupçfle» da pells. 

Como agua 1 • i"U. t • . * • i il ur>o.i.s os seus resultados ; aformo-
sea e refresca >• «iMi* "*.il»n|n<i»..n»i s alvura e bolleza eneantadors, 
f.tendo desapparocer n« «apiuiian, . rsvor, pannos e em geral todas ss 
doenças sntaneas. 

S Ã O G A R A N T I D O S O S S E U S R E S U L T A D O S 
E' sonhaelda um S. Psulo desde « anno de 1886, em qne foi registra-

da a marca da O i A(; titOl., 
rmontt nm..Hir<nn.» im S, C I U I .O , SHS,: 

Hermann Burchard & C. 
B u d e S. Ben to , 4 9 - C a i x a d o eorre lo , n . 9 8 

AXTIOA CASA NOTUMAWK (».< 84) 
ViiAde-ee Ma Mtfas a* w h ue AMMAA1MUO« e OftOOAJUA» 

I Xarope Eenry ÜUF6 
Bom êiltc verificado por IBunoê 

da êxnnrienoiíf to» Hoipittu dê Pirh. 
\ PKL- CUBA DB 
ÊPILEPSlA-HYSTcRIAIVERTIfiENS 
CHOREA {CRISES NERVOSAS 
HYSTERO.fiPILEPS flí ENXAQUECAS 
Molatllalil(CEREBRO rONlEIAUS 

1 õo ESIMNHAÇO COWGESIftESanlrui 
OUBETES.ilueina. INSOMNIA 
C'"VUL8(JE5 {SPERMATORRHEA 

Um Folheto multo importante è dirigido 
í' atuitameniaãaualquBf petióaque o pedir 
HENRY ¥ JBi, m Ponl-i.liit E.prll (Ma«»1 

ai'ttuiu 
iHtWRT 1 

drinde liquidação 
j . B Ü C C O L O Tende a preço baratíssi-mo, grande sortimento de ferro em vergas, cantonei-ras, tees, chapas pretas e galvanisadas; superior qn». lidado de aço para moJ'^ de carroças e para ferra-menta; grande quantidade de cobre,folha ilar ^ r e s > z i n -co, estanho, et',. 

Objec tos p p . í a g a i e a g u a 

Q u a n t i d a d e de penden-

tes , a r a r . d e l U s e ou t r a s 

m i u d e z a d e s t e gene ro ; tu-

b o s g u l v a & i s a d o s e cone-

xões, c a i r á s , p i a s p a r a coxi-

nha , m i t t o r i o s , t o r n e i r a s , 

r eg i s t r o s , b o l a s e m a i s 

aecesso r l o s . 

T u d o se v ende p a r a fi-

n a l l i q u i d a ç ã o d e s t e r a m a 

d e negoe l c . . u u 

K t A l ? I U N G A t 7 t ~ H . PAULO 

Para ftt te, passaged s e mais Inlet 
nações .fjm OB agent«) it 

SCHMIDT S TROST I 
ÜB/idoComciercia , 17-S. Paulo 

s 

Hamburg--Sn daraerikaiwcíii? 
Dampfsf'jiffa' jrb—fiesellsáaff I 

8 F R V Ï Q 0 S E U A N AL 

entre IBantos e K amburgo eom os-
oalaa \ .elo B.1o d< Janeiro, Bahla 
Liäböa e Rotterd an. 

Vapoi esperad os: Itapuriia,An-
tonina, l'atagonla e Bio. 

o V; iron 

M e n d o z a 
1 -»Pt- J . ' .Behw»nn 

snhirá r'.o dia » de ,1, 2 e tibi0 par* 
o Bio, ltahia, XÃtl.-W B J t teniam e 
Hamburg p. 

Todos os vaporo-s são> .1« 
truoçao moderna, tondo m elllor, 

montoB Iieoesaari 0 8 p a P a f l0 i l i« ' 
a O B

1
8 "- , Prange i r0a toda u "oE '' 

modidadie. 

Preço daa piissagons de 1 
HS para Liabûa, ilottardam e 
burgo, I lha ; 400,«> 

Proçij da passiigem du 3 
se para LISBOA, 

í e o f o o o 

Raoebem passageiros p 
ilhua dos Açdres a Mailelr 

Fora paieaqtns 1 maiê in/ot 
com os agtmteê 

E. Johnston S . 

«Ol 
U.M 

1 ol> 

ara 

l u d a Q u i t a n d a , , U 

1° AJTDAÄ ' 

n-ne 

col 

1 « t« 


